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c Respeitosos cumprimentos 

-
Primeiro que tudo :peço :permissão para d sejar 

imensas felicidades e lon existencia á 1)ess~a de V. i!Xcia . 

No mez p..e Maio ultimo , foi enviado or interme-

dia do vosso grande amigo - Ola~o de Oliveira , deputado fede 1, 

uma reclamaç o acorü:panhada de certidão com];lrobatoria do meu tem:po 

d.e serviço prestado á .-Js t de 'obral , em a qual fazia 

um apelo justo no sentido de ser eu reintegrado no cargo de chefe 

trem de 2r classe daquela strada, R de Viação Cearense • . 
Analisaseis o motivo pelo qual rui exonerado 

desse cargo , verieis claramente a :prepotencia dos elementos p r 
seguidores , daquela época , a atuarem com a maxi a perversidade , 

seru olllarem direitos adqu1ridos do funcionaria . Fui wna pobre vi 

tima dessa gente sem caridade . ~ai de numerosa família , fi~ue~ a 

merç§ do infortunio , rec amando o pão q e e foi ostensivamente 

usurpado , e aguardando a justiça de Deus qu~ se ronunci• se sobre 

o caso , até que veio wna orma util , a qual xcluiu , de vez , a

queles desmandos arbitrarias implantando a regeneração do 11aiz , 

e eu confiado em vosso esclarecido espírito de justiça ousei fazer 

este apelo na certa a de ter imediata soluç o. Apoiei -me em acre 

tos constitucionais , cit' ndo os artigos referidos . 

dando assim rogo a v. 'xci· , que tenh~ pena de 

mim e de meu infortunio decidindo reintegrar-me no cargo , que de 

absoluta justiça . v. xcia . como um homem inteir ~ nte instruído 

e nua tem s mãos um dos c rgos mais import"ntes d naÇao bem po

derá saber coHo é duro e amargo a situação de um pobre )ai d fa 

mília sem a:qpl.ro , Confio que minha carta ser tomada em m xima con-

siderayão e que dentro 

trat1vo . 

em breve será reparado aquele err,J\,l ~J. 

· o na 1.n cç;- o m 'b \~ ~~~. 
Uontinúa l 

~s -



Continuação 

Tendo procur do o vo o amigo . • Olavo d li 

~ara saber quando podia se despachado os meus QOCumentos , 

explicou-me que havia se dirigido ultimamente a V • • ;xcia . sobr e 

cujo assunt o . Como me encontro em grande ecessidade peço-vos 

encarecidamente , certo de vossa indiscultivel generosidade , cien

tificar-me em ue t -mpo posso guardar a decisão que plelteio . 

Com o mais :Pro ·undo res ei to e meus :Protestos de gra

tidão firmo -me atenciosamente 

De v. xcia 

tQ cobrQ 

u_ jfl!!~_l)fa _____ f:l!_'!_t}-!_(?.Z. 
Gf~ Jos Casar Tava es 

eu endereço n/capital é: 

Av . Tristão Gonçalves nQ ~9 

~PROTOGOLLO GERAl 

/ 
I I t I 1935 
r.4 f N f s:f ~~o 
P i{ESI DE NTE 

D'nECTOR GERAL 

2.• S ·CÇA0-

3.• SCCÇÃO 

CONTADORI A 



I N F O R r Ç Ã O. 

Não ten o sido encontra o no archivo desta Secção 

ocumento algum que se refira a recl me ção de José Cezt.r avares, 

feita por 1nterMed1o do Dr . Olavo de Oliveira, encamirmo o ·presen 

te documento ao Sr. 
,.. 

Di1ector da Secçao para os devidos fins . 

la. Secção , 20 de gosto de 1935. 

~~a. :=s~~ ~~~ ~~ 
AUXiliar de 2a . Ciasse. 
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Proc. 8. 10/35. 
14 Outubro 5 

C /3 F. 

1- • 3 24 

Sr. José Ces r T var a. 

Avenid tristão Gonçalv e nQ 199. 

Fortal ZA• 

C • R Á· 

ref ncia o req 1 r i nto que sol1c1t ea 

ao Sr. inistro do lr b lho, Indu tri e Co ercio T'ov1denc1 a 

s b1e recl - ontr vos 80 a Rê e Vi ç ... o c eren ,e, o mm1-

co-voa q e d v ia off r c r e ta S oret ria m io:.oe esclar c1-

mentos res eito do as mpto em ue tão. 

Attencio e a ud çõe • 

Director G r 1 d cre ria 
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osé Cesar uvares, err pctl ,ão o rxrno. 

Snr • . !inlstro do mr balllo, T dustria e COJmercio, a.ppella mais 

uma vez a 3. ela., afir: d·que ... ej·• tom"' ac:! ' s ne cessEJrlt..s 
provi de C ias ra a su "e i 

.... 
tegrw:.. ao no c ar t...:.>o qu~ OL;cupuva nu 

~strada e Ferro Sob- al ( têde dE.. 
... 

via ao Cearen< ·e ) • 

sol1ci ta o á 1:: 
... 

Hnvenào este ~onse ,. COlO O offL;1o 

"' truda em ú. i~cço 1nfornn oec a .cespei to 

·S . lO, 

re 1""-

ma~ ao daquelle f rroviario, p op ho , alvo elllor juizo da au-

toridad~; superior , q e s dê colllv·ci.Lcnto ao r . Ministro do Trú.-

~au o, be~ como ao 1.n tere.Jsado , do ru drune to o p e sente pro so . 

~~ L P tf;. :aJa, C/z;:ewcrVA 
.Q Offi ci· 1 

De ccor o, A' c on idela ão o 

~ k/)JIJ} e . 

1 ctor Ger.a • 

lro de 97 

lQ Officlal 

ire·. to r d 

Ao 2.Q O f fi c lal · Alc1na , p ra 



~4 die. te ter~..11nn o .. Ge l. 

1 f})/) 11}#/IA. ") 19:56 

1.; Official 
"" o 1 peJ.1It~J to do Dir _ .. a '"'ecçuo • 

.,....r1 cUln.Jrimento o 'es cho o r. ir~ctor 

r 1, off cl~1 ne tu t· o 1lt o for. e off~~io de 

fls . 14 J dei do de rzel-o qu to~ r ,e r nrte o refe-
N 

r do e pn.c. O, or ter U Rêc e ,. e Vi'" UO Geu.re e, com O l OC.'Ullle! -

to j "/1 , r :\sp c:.ido o officlo des tu Se c ""ett..ric.:.~., 

c nst nt á fl •. lO stc L.Utos. 

ltJ/~u~~' ~·~l· ~;:~ 
2-'~ 0ff 1c1 al 
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~orta1uz~, e ja 1eiro e 3 • 

I1 mo. Br . D rect.or Ge ... a d. ecretaria o :Jon:::;e llo .rar L 1.1 do 

... t end.en1 
, ... 

soJ ici La ~o cont l 'l.. el.., o vosso o f'ficio ~ 

e 20 e c ezc1"lbro n. f in' o, rPcel)i o no "' i ti o cor rerte , !l')A-rne 

zer-vos ue o ex-che e le L!'em e 2a. c sse da T tr 

'e Eerro Lle 3oàr<..1 L esta ~êd.e , o::.é esa.r Ta v es, o clerü t tido I> O · 

decreto ele 24 <le unho e 1 . 2, e 'ri :· c e a pro-po si·'.. des a r irec1io .. :i , 

conti la em o off'ic.io n. "'-lO?, e 12 le 'P'la ) o Irem'lo · nno, junto 1or 

copia, por ser 1'8 Lncit ente no uso c1 e r)Gl)ic s R J co o i c !:I c;, e 1 ) , com 

"" o ' ue is oe o ~t. 1 7 r o o:ml Mento 11 ra a '"'e tr9.n a, ...... o1i .i::.~. e 

afe o ,'as estra a.s e er o. 

"'audaçÕes. 

e ·1rros . 

"Jirec ,or. 

Th. 

1 3-36. ã 1 - 4 - J~ 

r c n 
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No 

L0 Off1c1al 

~1rector da Secção 



s o 

... 

o. -107. 

~xmo. sr . • :?ern _n 1 o u us to c e . lmei :a ran:J..~c , 

r. :>. ~ncarr e ·ad rl elo -~itJ•He do ·iniste·io a V aç ... o e Coras 

rubl cas. 

De c nforT'l d~ ~e co,n o 1 i.s- os o no o..rtigo :- º, o ~e. ulame to ?.:o r o-

18. o ).Jelo ecreto n • .P.C 0 , de 27 1 e j~neiro e q~ , co'f1 ' na o co o 

n ·ti o lGG, do .rte:ru a nvo :ç1.ra aS curan~~a , T'o cia e Tl''J.fe;:-0 "las ..:;;s-

L.~.:-- r· as üe 'li'er ·o, a:pprovqrlo o decreLo n . 4. 73, r1A 7 e set~·m1n·o de 

22, - t,en 10 a "1 m·a e roi ôr a v. e ia. a 

.o -püb ieo, d 0 c P.fe lP- trP.m e ~~. c rtsse a 

'l l eP" o servi-

ivisão ~strkla e 

Ferr 3e ""o'br·..,l 1esta ê1.e - Jo ..... ' Cesar v:1res. 

Jus ti f l c anelo a Jll'esente ro:post'l, cabe-me d zer o se uint r e-

ey•ido e t'e de tre11 foi 'i mi ti serviJos 1es "' c o nos a e e , e•n e 

narço de 912, ten· o sof ozenove • r-m '); e 
' 

~~n r A s ouaes 
~ 

oito J~.~ot 3 •. n.s . estas, ... sendo sus ensoes nt e -o r eM r 1. ez, 

~ Jas e 3C ias e uma por , as. i e rio i.nveLerac ·ené o sido uni• \L 

or· reinei lenci a o abuso 1e ob 1 '~s '1 cool c as eM se'Y'viço. ~.., a c cu• 

sa o de des1on0stlcade na e LiJ Les le ~ ass·1 ens, evida· 

I'1,;~y·ce .... oM,l)rova as er inquer to a ""lin' str·~ ·v), jnr. o or co i". ,~ in

su'bord :la o , ten o r es· c1. t!'.lr o o i nspector o Tra e o ~mJe a T) vi são, 

-n· occ siao em oue era antnr:~c 110 se r1.C -.:~t e 11ria ar o e11 e viço. .,.,i-

nalmen uf , s co · q,s f1 os nqneri os e a sua • é c · ncl ·s· ., , 

a 1 -'OV' ~::10 

, 
~. uie o raternic~ e. 

0[ .'1 ,ÇÃO C[ ' rE1' 
S!::.CRET:'- A 

ano r n 8J'ro s • 

~~or . 

,.,, 
"- . 



INFORMAÇAO 

R~de e Viação Cearense, acusando o recebiment 

do officio desta ecretariQ, c nstante á fls. , i nf rma que J_ 

sé Cesar Tavere&, ex-chefe de trem da~uell 'strada, f i demit

tido por er reu1cidente oo us de bebida ' lc licas, conf rme 

se verif ic do offici , junto por c pia á fls. 
' 

ir· ;' i a 

Encarreg d du Expediente do inisteri d Viação e Obras Publi-

c as. 

Segundo const do supra citado officio, o reclamante, 

além de "ebrio inveterado", é accusudo t ambem de "deshonestidade 

na arrecadaçS.o de pass gens, devidamente comprovada em iny_ueri-

to dmini trltivo•. 

Tendo si o o referido inquerito envi do ao iniste

de Viação e bra s Publicas, p urece-me conveniente y_ue seja 

mesm solicit d áquelle inisteri , afim e Y.ue possa este 

Conselho apreci r o a.ssu.mpt c m pleno conhecimento de CLctusu. 

E' que suggiro, salvo mel hor juizo d utoridade 

superior, a cuj ~ s mãos pass os presentes autos, p r a os fins 

convenientes. 

(t, i , 20 .de F~~ereiro dfJ,~~9.36 

"'aM ~ 'Kif· di ./c.' 'rt/~ 
2g Official 
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OABINETB DO D!REOTOR GEB.U 

N. 217 

DEPARTAMENTO NAOIONAL DO TRABALHO 

<MINISTERIO DO TRABALHO, INDUSTRIA E OOMMERCIOJ 

Rio de Janeiro, 9 de Março de 1936 . 

Senhor Presidente , 

Tenho a honra de passar a. vossas mãos·, o regis

trado n° 8. 687 , relativo a. um requerimento e demais 

documentos de José Cezar Tavares , qu~ per equivoco, 

foi endereçado a este Departamento . 

Prevaleço- me do ensejo , senhor Presidente , para 

reiterar - vos os meus protestos de elevada estima e 

distincta consideração . 

M. D. Presidente do Conselho Nacional do Tr aba l ho. 
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de fls. 

INFORMAÇAQ. 

O Departamento Nacional do Trabalho, com o officio 

, transmitte um requerim nto e outros d0cumentos de 

José Ceze r Ta vare , enviados por engano ân.uelle Departamento. 

O r f rido requ rimento versa sob e um :gedido de 

reinte ração de José Cezar Tavares, que allega ter sido dispen

sado do cargo que exercia na Rêde de Vieção Cearense em virtude 

de um inquerito arnninistrativo illegalmente instaurado. 

Como prova do seu tempo de trabalho, junta o snp

plicAnte um certificado fornecido nela "G;strada em aJireço, nelo 

qual se verifica contar o mesmo mais de 16 annos de exercicio. 

O ,gr io Crncelho Nacional do Trabalho, em offi

cio dirityido ao Exmo ...... r. Ministro do Tra alho, Industria e Com-

mércio (fls. ) solicitou providencias unto ao Exmo. r. inis-

tro da Viação e Obras Publicas no sentic.lo de ser enviado a esta 

oecr,taria o inquerito administrativo instaurndo pela Rêde de Vi~ 

Ão Cearense contra José Cezar Tavare~. 

Nessas condições, proponho _ue se aguarde a remes-

"a do alludido inquerito, afim de que, dev demente instruidos, 

sejam os pre '""·entes autos snbmettidos á consid~rarão d eutoridaà.e 

competente. 

Ao Sr. Director da ecção , para os devidos fins. 

Retardado, por Bf'CUrrrulo de serviço a meu cargo. 

~~ 
Rio, 31 de Março de 1936 

0(. o& la I 9t; ~ catdC\ ~ 
2Q Offici 1 

A' consideração do Snr. Dirécto r Geral 

(!C:.c .rt4 . . ~~,;~ a Út ~t~ r a ~a~ I'Ó'<'-4 '.?to · 
i' . ,y, '7"--··-.. ····-

Rio deJane{ro~ (J lA ~//(,_~·e__de198. _ 

___ .::.;• ~t;_;'é(r(!((;,1f.t df./_úucúVt kcú," 
Director da ~ &ct;ão 1-+f~-



J U N T 

cumprimento d sr ach supr ' junto 

to, nest · ta , uas cart s de Jo C 

das sob os nQ • 5. 045 5 . 046/36 . 
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SIU' . Dir ctor 1 .. 
• .:> cç o 

Cum rido o vos o d cho f'ls . 25 v rs ' 
COI. junt 

d c t n s quae Jos c ar 'l' v " 'olici·t )rovi nci s 

no s nti o d s r co urg nci r c lJ.U for1 u-

lou contr d de Vi·ç o c ar ns 
' 

sso os r u 
, 

vos ts m·os, propondo qu s ci ntifiqu o int r 

t S or t ri uardando r m s do 

tr ·ti tu se r fe1· o xpedi nt constant 

18. 



• 1 

1-713 

roc •• 910/35 
20 J • o 

CN/ S 

Sr. Jo é Cesar v 

Ip\1 

ce rá 

Co · unlcO- \OU , a.ca. os v1 os :r .rtJ , < ue o ro-
..., 

c sso em oue recl ts contra a 1 de e V1 ç o Ce r n e , 

cs tá l gu r · n uo em o Ml 

c a 

r1o d V1 · o e Obr s uull-

1 o 1nouer1to dm1n1strat1-
... 

~o11c1tac;;ao 

t1c1o n~ .. 20, d 

ttenc1os 
,.. 

s ud o s 

os ldo o 

D1rector 'aral ecret r 

, 



o • 
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, 
JoEe C sar T·v~cs solicita, m is u a vr>z, r yi-

nci s n ~enti~o voravclmPntP 'ul aàa n r r>stP Con 

s lho a recl rnr ção n -rormulou contrc a Rêde r ineir~ de Via-

c ns ante o ficio irip;ido ao "'Í r télrio da l'fl-

r- ntf'l escnt roces"'o est{ d cn-

cendo da r messa, a esta SPcreturia, do inouer.ito administra-

ti:vo ins · ntr 
, 

Jof!P r:es r , vares ~ envi o la RP -

e v· qão uo Ministerío a li ção bras blicas . 

Pronon o sn,jnm r i te,rados os termos do o f'icio da 

s. H~, dirigido ao Exmo . Sr . Ministr do Tr· alho , Indis

trin e Comm rcio, nsso estes autos :s mãos o Gr. Director 

d sta ~Qccão, ara os vidas fins . 

Retar do , p r acc mula Q.e serviço n m u cargo . 

VISTO-Ao Snr. fJJr. Procnrador Ge ·al, 
d 

o r 



.· 

, 



A re ent i rojecto d exJ~dient , ne~t 

111 Off'ici l 



1 • 
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SECRETA RIA DE ESTADO DA VIAÇÃO E '1/V 
OBRAS PUBLICAS ~ 1' 

RIO DE JANEIRO, ( t DE w ~ 8v O DE 193 b 
Do Director Geral de Expediente 

Officio N. ~ f ~ 0 
DIREOORIA GERAL 

DE 

EXPEDIENTE 

Ao Sr.Presidente do Conselho Nacional do Trabalho. 

2 a.SECÇÃO 

r -
{1~ 

ASSUMPTO : Transmi tte processo. 

Em virtude de requisição constante do aviso n° 2 E-956, 

de 17 de Abril Último, do Ministerio do Trabalho, passo ás vos

sas mãos, de ordem do Sr.Ministro, por cÓpias, o inquerito adm! 

nistrativo que serviu de base á demissão do ex-chefe de trem de 

2a.classe da Rêde de Viação Cearense (Estrada de Ferro de Sobral) 

Proc.n° 7.705/36 
LCJ/LCJ 

SaÚde e fraternidade. 

DIRECTOR GERAL 



ESTRADA DE FER~O DE SOBRAL 

A , 

Aos nove dias do mes de junho de mil novecentos e trinta, as 

quinze e quarenta minutos, no armazém da Estrada, em Camocim , foi 

constatado pelo Inspetor do Trafego, Alfredo Prudente, Francisco Xa

vier Fontenele, agente da esta~ão, José Eustachio Filho, conferente , 

Joaquim Ferraz Craveiro, telegrafista, Antonio Alves, chefe do trem, 

e por mim, José AraÚjo Tavares, auxiliar, servindo de escrivão, a

char-se embriagado no expediente no armazém o chefe de trem de 2a. 

classe José Cesar Taxares, com . flf:lgro.nte desro!lpeito ao artigo 166 

do regulamento de Policia e Trafego do.s Estradas. E para constar , 

lavrou-se o presente auto que vai por todos assinado inclusive o in 

fractor. Camocim, 9 du junho d0 1930 . 

~a) 
( ll ) 

(a) 
(a) 
(a} 
(a) 

Alfredo Prudente - Inspetor do trafego 
Fra9cisco Xavier Fontenole - agente 
Jose Eusto.chio Filho 
Joaquim de Ferraz Craveiro 
Antonio Alves , , 
Jose Araujo Tavares 

Em tempo; declara-3e que o chefe de trom José Cesar Tavares, i 

fra.ctor do art. 166 a que se refere o presente auto, recusou-se asi 
, 

tir a leitura do mesmo e a assinal-o, c para constar, fez-se a pre-

sente declara~ão. Camocim, 9 de juril1o de 193D. 

(COPIA) 

(a) Alf Prudente - Inspetor 
(a) Francisco Xavier Fontenele, agente 
(a} Joaquim do Ferraz Craveiro 
(a) Antonio Alvos 
(o.) José Eustachio Filho 
(a) José AraÚjo Tavares 

• 

.... 
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R~DE DE VIAÇÃO CEARENSE ___ .._. 

5a .Divisão - ~strada d Ferro dt:: Sobral 

Camoc1m, 11 de março 

Sr . Engenheiro Chefe: 
, 

Sobre a conduta do chefe de trem de 2a. clasee Jose Ces~r ava-
ras, nesta Estrada, consta dos livros de assentamento desta se~o o se
guinte: 

lo março 

12 junho 

12 junho 

27 junho 

3 julho 

21 julhi 

19 set~ 

27 nov0 

1928 
- Suspenso por oito dias por se ter embriagado na vespera. de u
ma. viagem e não ter podido fazê-la4 Mem. 75 ). 
- Responsabilizado pelo pagamento de uma passagem peremta com 
que viajou um passageiro de IpÚ a Sobral,em '7 de junho(Mem.l42 
- dvertido pela falta de cuidado que demonstrou na ~recadaçãc 
de bilhetes do trem M 2, de 7 d · junho ·(Mem. n . 142). 
- Responsabilizado pelo pagamento de uma passagem perenta,de 
la.classe, de Massapé a Riachão, arrecadada no trem M 2 do dia 
12 de junho (Mem. 162). 
- 1ultado em 2/30 avos dos ·seus vencimentos, por não ter icote 
do duas passagens do trem M 1 de 25 dõ juru1o (Mem.l75}. 
-Suspenso por cinco dias, or não ter picotado o bilhete n ... . 
0812, de 2a.classe, arrecadado no trem M 2, de 14 dejjjulho (Uon 
210) . 

- Responsabilizado pelo pagamento de uma passagem. 
1929 

- Advertido, por não ter preencl1ido os dizeres dos manifestos 
dos carros ns. 203 e 210 (Mem. 417) 

1930 
1 julho - Suspenso por trinta dias, por se achar em riagado ncs sorviço 

e ter descatado o Inspetor do 'frafego, conforme inquerito addn11 
nistrativo a respeito, instaurado de acordo com o. portaria n° 
51 e auto le.vra.c'lo CJ 1 9 de junho d 1930. 
- Suspenso por trinta dias, por se ter embriagado em viagem, 

26 set0 quando chefiava um trem, conforme inquerito instaurado, de acor 
do com o membrandum . 362, da diretoria. • 

1931 
12 fev 0 

- Suspenso por 5 dias , por ter deixado passar de Massapê para 
Camocim,! fardos de tecido de algoàão,que se destinavam a G~an• 
ja e se ter extraviado o respectivo ma.nifesto(falta em que e 
reincidente) (:Mem. 55). 

~3 março- Responsabilizado pelo pagamento de uma passagem de la..class ·J 

que deixou de picotar (Mem . 113). 
1 junho - Suspenso por 2 dias ,por ter carreeado irregularmente o carro 

409,resultando atrasar o M 3, em Ipueiras (Mem~.n~452 e 234)o 
4 set 0 

- Responsabilizado pelo ,pagamento de um surrão d arroz com ca 
ca,que recebeu em Carire,e foi por ele extraviado .( Mem .364). -

9 set 0 
- Suspenso por 2 dias,por ter· deixado ficar em Massapê um carrc 
destinado a Camocim, sem que tivesse notado {Mems.370 e 746/C). 

15 set 0 
- Responsabilizado p~lo transporte de uma caixa de miudezas,en
tre Pinheiro e Crateus, que , po1~ culpa sua , fez o percurso inde
vido (Mem.376). 

15 set 0 
- Censurado por ter deixado passar para. era teús uma caixa do 
miudezas destinada a Pinheiro (Mem. 376). 

5 out 0 
- Suspenso por 1 dia,por ter deix~do de entregar na estaçãode 
pernoite do trem o mapa relativo a viagem,conforme determinava 
a circ . 57/C, da inspetoria do trafego (Mem. n . 420 ). 

8 março~ 1932 
Responsabilizado pelo pagamento do frete de um surrão de fa-, , 

rinha, que passou de Ipu para Crateus , e que se dostinava a Pi
nheiro (Mem. n . 68 ). 

Saudações 

~do~ 
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(C.OPI.) 

REDE D VI .to C ~R .. JrS • 

ME!• OR NDUM 

De D r torla 

Cnmocim 

Numero 362. 

do dos gnar-vos 

Data 15 do s«Jtem ro d 1930 

.os srs Frnnc sco d~ L nos Duarte,~ 
cret e no sr. Clodomiro Silv 4 ro,t 
0 r f1 sta 

Cnmocim 

Comu1 co-vos u , nen tn ( ta 
1 

tenho renal v 

, --n.ra cons ti tu reles o. com1..ssao ncnrr gado. 

de prece er no inqu 'ri to adr•l n stra tivo sobr o facto de v: 

jar em estado de embriaguez o chefe de trem d~ 2o.. cl . 
1 

Jol 

Cesar Tavares, quando chefiava o especial de caren
1 

comboil 

do pela locamo ti va n. 401 do dia 12 do corrente mez. Servil 

de escrivÜo o aux· llar da Secretaria tonio V n.nna F 1 o. 

-Sau çoes 

(a) C .Honteiro 

Director 



I 
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HÊD.w DE VI Ç ... O C• Hl!.lJSE 

ESTHADA DE PERT10 DE SOBHAL 

Inquerito procedido nn Secretaria! 

sobre o facto d0 viajar em estudo de 

embriaguez, no diu 12 de setembro de 

1930, o chefe de trem du Degw1da 

clnssc-Jos~ Cosur Tavares . 

Aos quinze dias do mez de set~mbro do uru1o de 1930, nesta cidude de 
, , 

Camocim, do Estudo do Ceara, no escrittorio du Secrcturia da Estrada de 

Ferro de Sobral, perante mim, Antonio Vianna Filho, o.u.xiliur , sljrvindo de 

escr1vã9 compo.reccu Salviano Campos, brazileiro, com vinte e seis o.nnos de 

idade, solteiro, guurdu-freios, digo trabalhador do Movimento, residente 

nesta cidade . Sendo- lhe perguntado como se dera o facto , que motivou o pr~ 

s8nte inquerito, respondeu: digo, sendo- lhe perguntado se o chefe de trem 
, 

de segunda cla3se Jose Cesur Tavo.r s, que vinha chefio.ndo o e~pociul de 

carga rebocado pela loco1~otiva n° 401, do dia 12 do corrente , vinho. em es -

e~taçÜo de Pitombeiras, e, neste estado continuou a viugun o.tÓ o. estação . \ 

de Dr. Privut; que nÜo su.be em que lugur o dito chefe de trem bebeu ou fez 

provi:!!Õo de aguardente; que o mencionudo trem de carga pel'muHocou na esta-

-çao de Dr . T'rivat cercn de treis horas devido a desarranjo no. lo onotivt; 

que nesta e~to.Çüo o mencionudo chefe de trem sentou- s~ ntuaa e..,I.>reguiçadoi -
, 

ra e dormiu cerca de dun~ horas; que no pe .. curso de Dr . P-rivut o. Camocim 

nvo viu mois o chefe de trem; que queu melhor pode inf.ormu:r ~o guo.rdi -

da freios Jorge Ferreiro., que v~o.jou no carro em que vinhn o chef'e de trem 



E como nada wt....i.s disao , n~.;:m lht: f oi p rguntado , dou- su por findo e e depo.!_ 

men to , que , lido e achado conforme , vae 0.3 signudo polo. cormnin suo e peln efu/o

ente . Eu, Anton o Vianna Filho , auxi-liar , oervindo de escrivão , o osc~i[."'{ 
F. de Lemos Dunrte . 

0a.lvia~o Campos 

Clodomiro Silveira 

Antonio Vianna Filho . 

Em seguida, compo.r0ceu Pedro Facumlo , brasileiro , co.sudo, com trinta annos 

natural deste Estudo , residente nesta cida.de , e , sendo-lho perguntado o que ~:~a

bia acerca do. denuncia levudo. ~ Administração , segundo o. qual o chefe du trem 
, 

de segundo. classe-Jose Cesar Tavares teria. feito , como chefe do dito tren1 , o 

' . · iço em estado de embriaguez . Respondeu que , sendo companheiro de viagem do 

' ~ to chefe de trem, notou que quando o comboio sniu de Mo.s.nape , o dito chefe 

de trem não se mostrava embriagado , mus quando nloanço.m a estação de Pitombei-

rus , elle depoente notou que se achava um pouco alcoolisado . Quo.n-

do o trem parou no kilometJ•o 94 , por t er descarrillo.do um carro , verificou que 
, 

Jose Tavaree estava. muito alcoolisudo , resolvendo olle depoente chamar o. atten-

ção do guarda- freios Jorge Ferreiro. , a quem mostrou tmla garrafa de aguardente 

no carro e derramado o liquido no soalho do carro . Durante o tempo em 

que o trem esteve po.rado , o chefe de trem Tavares nada p3de deliberar , e entre

gou todos os papeis ao guurdu- fruios Jore;c Perruira . Dahi por deunte o chefe de 

1 trem Tavares foz o percurso até Dr . Privat inteirumente indt ffurente ao servi -

· ---~=~~ ço , dado o seu estado 

vat, houve uma demora de cerca de quatro horus por se achc.r a locomotiva vo.zan-

Pereira 

-

espreguiçadeira na cal~dn do lo.do de 

detruz da estação , e o.hi adormeceu , dOS}Jertundo quando chegou u locomoti vu. de 

socorro . Disse mais que , durante a eutuda do tre111 em Dr . Privat , todo o s~.:rvi ço 

, 
relativo ao trem ficou a cargo do machini~to. Jose Bernardino e o relativo a es-

tação ficou a care;o de um particular , cujo nome ignora , permanecendo nu plut~-



} 

forma du estação o dito agente, mas sem poder so novor pura duoemperu~a/j~s 

euas funcçõe~ . Disse mais que , de Dr. Privat á Gamocin, o chefe d~~ci Ta

vares tonou o. seu cargo a direc~ão do trem. :E como nada muis dias~: nem lhe 

j 

foi perguntado , deu- se por findo este depoimento , que , lido e achado confor

me , vae assigno.clo pelo depoente e pela corrun1 ssilo do inqueri to presente . 

Eu , Antonio Vianna. Filho , auxiliar , servindo de escrivão , o escrevi. 

Pedro Facundo 

F . de Lemos Duarte . 

Glodomiro Silveira 

ntonio Vianna Filho . 

Em soe;uidu compareceu Jorge li'erreira , bras_ileiro , casu.do , com trinta. e 

quatro o.nnos de idude, guurdu-freios de primeira classe, natural deote 1s

tado, residente nenta. cida.de , e , sendo- lhe pereuntado o que sabia acerca 

do facto dir;ou acerca do que motivou o presente inquerito re::;pondeu: Que, 

ao sair o trem de Massapê, o chefe do trem Jooé Tavures não usto.vu embria:-

- , -gado; que , ao chegar o trem em Jo.toba, purH tomnr aguu ainda nuo notou que 

o chef~ de trem Tavares estivesse alcooliso.do; que, nu esto..çüo de Pi tombei -
# 

ro.s, o chefe rle tr~m Tavares disso a ulle testemunha quo se achava um pouco 

incornmodado, tendo feito todo o serviço uo seu curgo; que , no Ri~chão, n~o 

havendo s~rviço , e apenao recebeu a licença, n~o notou que Jos~ TavnroG es 

tivesse alcoolisudp; quo , no percurso desta esta~Üo Ú de Angicu, o cl1efe de 

trem Tavares perguntou o. elle te:Jternunhn qual eru o numero do CL.rro descar-

rilludo no kilometro 94 , o.o que elle test munha respondeu ser o de numero 

224 (duzentos e vinte e quo.tro, , pedindo mais que lhe dito.sse o nur.10ro dos 

outros carros , pedindo muis que recebesse dello chefe de trem os po.peis con 

cernentes á esta~Õo de Martinopolis , no que elle testemunha o.ccedeu, rece-
1 

bendo- os; que , no percurso de RiachÜo o. Angico , P0dro Pa.cundo , ompregudo 
; 

destu Estrado. , advertiu a elle tu~ternunhu quo Jose To.vures trazia. no carro 

ur!l.a garrafa de o.Buardente , e que ell e testemunha níio liGou; que , do trflj e c-,. 
; N ~ , 

to de Martinopolis o. Granja nno notou ulteraçuo alGumu em Jose Tnvures , que 

fez todo o se~viço; que , na estação do Granja , n~o havendo cnr5a e desccrgo. 

o chefe de trem limitou- se o. receber a licença e dur a. partidu rlo ti'om; que, 



) 

I 
f cheeundo o trum a. estação de Dr . Privut , o muchininta notou que u mac;y}ff 

vinhn com wn tubo vnznndo , e, d ' nli sÓ poderia suir com o auxilio # iJ.lt.a 

machina , determinando, por isso , umu demoro. de corcu de quntro horas; quo o 

chefe de trer;1 Tavuros retirou- se pnru o carro em companhia do agente JoÜo Pe-

domorundo- se pouco muis ou menos cinco minutos , voltando t.:m se

guida pura a estaçüo e , pouco depois , to,.,nurrun u ir uo mesmo cvrro, demorar - , cinco minutos , de onde vieram nov:....mente puru a ostuçuo; que Jose •ruv•.res re-

tirou- se paru u calçada detr ..... z du estuçno , abriu umu espree;uiçudeiru o uhi 
, 

adormeceu ute a. hora digo adormeceu , acorda.ndo un ~ vinte minutos a.ntes du che 

gar a locomotiva de socorro ; dis3o ma.is que notou nchnr - sc o a.eente Pereira 

Leite meio alcoolisudo o verificou que o seviço da esto.çüo estava o. cargo de 

um menino , cujo nome não sabe; que , no kilo11etro 94(novonta o quatro) , onde 
I 

houve o descarrillumento do curro 224 (duzentos e vinte o quatro) , todo o so_ 

vi ço paro. refazer o trHfee;o do trem foi feito pelo pessoal da. locmnotiva e 

por elles guardu.,froios , nÜo tendo tido nenhumt intorferenciu o chefe de trerr. 
, 

:ose Tavares; quo , a.penas olhou pura o serviço , e recolheu- se ao seu ca.rro; 

elle tetJtemunha. não recebeu do chefe de trem José Tuvuros os docum~.;ntos , 

ne m elle ch~.;fe de trem José 1'uvnres procurou entroe;nr a ello testemunho.; 

que, no kilometro 12 (doze) , foi que José Tavares entregou os docwn0ntos a 

elle testem~a pura fazer entrega no agente du estuqão ou pessoa. que viesse 

recebel-os . E cowo nudn muis disse, nem lho foi pel'guntudo, deu-se por findo 

e s t e depoimento , que, lido e uchado conforme, vuü ussignudo pelu cornr.lissC:o e 

• pelo dtipoente . Eu, Antonio Viunnu F'ilho, o.uxiliur, servindo dv escrivÜo, o 

esc~evi . F . de Lemos Dunrte . 

Jorge Ferreira 

Clodomiro Silveira 

Antonio Vionnu Filh o. 

m soguidu, compareceu Francisco Luis Soareu , brasileiro, cusudo, cor1 vin-

te e seis o.nnos de iduclu , truba.lhudor do Movimento , nuturul deste Estudo , r~ 

sidente nesta. cidade , e , sendo- lhe perguntado o que subiu sobro o que mot i, 
vou o r retJente inquerito , responrt eu; ue viu o chefe de trem Tavures embria-

gado, no pe r•curso de Pi tombeirus á Dr . Pri vu t; quo denemhurcou nau esta:çÕe::. 
' 

de Pitombeirus , Grunju e Dr . Privut , ficund provavelmente dentro !lo carro 



as demais ~.;;utuções; que, no .Kilomutro 94(novuntu e quutro), 

de trem Tavares sair do carro; que, durunte a demora do trem 

n::o vi/h\{"'J'fe 
na est~Lo ~ Dr . 

Privut, viu o chefe de trem Tavares se . dirigir no telegrnpho da ostução, e 

dahi retirou- se para detraz da estação ond~ abriu uma cadeira, deitou- se c 

adorrnecou, despurtando 'tão somente com os chnroado ... de alguns empregados que 
, 

serviam no trem , notando que o dito chefe de trem despertara b0:r.1 melhor do es 

tado de embriaguez; que notou mais que o agente JoÜo Pereira Leite estuvo na 

estação alcoolisudo, n5o sabendo so em estado do deliberar , vendo , por~n , no 

recinto do telegro.pho du estuçüo um moço que nÜo snbe ser enpregadoou nÜo da 

estacÜo; que nvo sabe se o chefe de trem Tava.ros entregou documentos uo guar-

Ferreira, isso porque conservou-se sompr~ no freio do carro , 

descendo apenas em uma ou outru. óstuqt:'o, conforrno perrnittisse a demora do 

trem . E como nada mais disse , nem lhe foi perguntado , deu- se por findo este 

depoimento , que , lido o achado conforme , vue o.ssignudo pela cormnissâo e por 

José Ambrosio Nogueira , a rogo do depoente que não sabe le~ ~e . . escrever . Eu, 

' tonio 'Vianna Filho , auxiliar , servindo de escrivÕ.o o escrevi . 
, 

~os e Ambrosio Nogueira 

F . de Lemos Duarte 

Clodomiro Silveira 

Antonio Vianna Filho 

Em seguida , compareceu Vicente Coelho , brasileiro , cnsudo , com vinte e oito 

annos de idade, guarda- freios de segunda classe , desta Estrada , naturul ~ste 

Estado, residente nesta cidude , e , senno- 111e perguntado o que subiu acercu do 

que motivou o presente inquerito , respondeu : Que , no referid<? trem , sorvia , no 

freio de um corro , l igndo no tender du machina , de muneira que pouco sabe , do 

que se pussava durunte a viagem qual to ao modo por quu se conduziu , nu direcção 
, 

do trem, o chefe de trem Jose Tavares; que, no kilometro 94 (noventa e quatro) , 

teve do sultur do co.rro , pura auxiliar o pessoal do trem , paru e cn:rrillar o 

c rro numero 224(duzentos e vinte e quatro) , e , nesta occasiÜo , 11io viu o men

cionado chefe de trem, presumindo que tivesse se conservado no seu cnrro; que 

viu o chefe de trem Tuvnres saltar nas el!ltações do Pitombeiras , GrunJa e Dr . 

Priva t, notando achar- se o rnesmo um tanto vel"tnelho , nt:'o podendo affirmur que 



.estivesse embriag ... do; 1ue na estaq~o de D • Privt..t , 

mora de cercu de treis u quatro horns , por se uchor 

onde o trem teve 1ft/ ~e
u rnuchina com tut{j\u~o f u-

rado 1 observou quando o chefe de t rem Tavares se diriciu paro. a eatUÇ QO , em 

companhia do ngente JoÕo Pereira Lei te , o, ainda verificou que o serviço do 

te l egrapho estuva a curgo de um telcgruphista. , lJOsson qu pura elle depoente 

era extranha ao serviço; que o agente JoÜo Pereira Lei te estuvu. um tanto 11bi· 

cado 11
1 e , junt o ao dito telegruphisto ; que , dnhi elle te. to unho. saiu e pro-

curou altmentar- se 1 e 1 quando voltou, o clwfe de trem Tavares estava dormin

do numa. espreguigndei:ru. , detruz dn estação ; que , quando u ma.china de socorro 

chegou , o chefe de trem Tavares ji. estava ac co:rdudo , n1io st bonde se ulguem 

o despertou; que nÕo viu o chefe de trem José To.vures em qual uer onto du 

viagem entregar documontos ao guo.rl o.-freios Jorge Ferreira , e , nas estuçÕe 

em que saltou , se se to naru imprudunt\;) , e i~so por que so pre vinht no f rei o 

do sou carro . E como nuda muis di sse , e nem l he f oi perguntado , deu- ne por 

findo este depoinento, que , lido e uc udo conf orme , vae snignndo pelu com-

- , -i ssao e por Pulmerio Rodri gues Silva , a rogo do depoente que nuo subo ler 

em escrever . •u , Antonio Vianna Fi lho , au.xi liur , SI.Jrv indo de esc ri vÜo , o es • 

crevi . 

Pulmerio Rodrigues Si lvu 

F . de Lemos Du rte 

Clodomiro vilveiro 

Antonio Vinnnu Fi l ho 

Em seguida , compuruc0u Vi cente Jopes , brasileiro , cus do , C OTíl trintu e se-

te annoa de idudu , bugugeiro de primeira clusso , d E trudu de Ferro do So-

bral , nuturul deste •stndo , residente nostt cid~de , subo ler e eHcrevur . ~r 

do- lhe perguntado o ue subiu sobre o quo dou notivo uo presunto inqu erito, 

respondeu: ue digo Fico sem effuito ost~ uto de <tualific ç~o e d o po • un-

tus . 

F . de Lemos Duurte 

Clodomiro Si lveira 

Antonio Vianno Filho. 



/ 

' Aos dezesete diuo do mez de setembro do armo de 1930, nu ustu<;Ô:o d'!JJ~1n
bei ra.s da Estradtl de Ferro de Sobrul 1 pre!Jcnte o Sr . Dr . Prunciscct{j'e Lemos 

Dunrte, Secretario du ~~tru.du , e eu , ahi foi ouvido o ur~nte da dítu esta

cão Francisco Dit.tR , brasileiro , Cltt> t..do, natural deste l!.studo 1 residente em 

Pi tombe iras , e que , sondo- lhe lH.!r~untnuo o que subiu sohre o que mo ti vou o 

presente inquerito , respondeu: Que , no dir~ doze do corrente , pussou por os - . 

tu estuçüo , dewornndo cerco. de dez minutos , o especial du carga , comboiuclo 

' I I pela locomotiva 4ol , e chefiado pelo chefe de trem Jose Cesur .J:uvares; que 

este não estava embriagado 1 tunda visto oll o tomur wn quinuüo , no restuura11t 
, ~ -

proxirno n estuçuo; que nuo viu e ner.1 sabe por ouvir dizer que ellt~ tivusno 

feito provis~o de bebidu n ulcoolie.ls no dito restuurunt; que deixou de ussig 

nur o l ivro, de r~.:gi"stro do licenq as ,de trem , o que ·roi fei t o por ello depo-
' 

ente , mas ea::; u ornissr~o elle testemunha ver i fica nempre tlHl alr;uns chefes de 

trem que , paru asa i gnar o l i vro , t orn~- se nocoê surio ~ olle dupounte obsvr

var mais de umu vez o , n:7o obstttnto , acontece o ue acontecou com o chefe de 

trem Jos~ 1'avores . E cor.1o nadu ma i s di s se n0n lltu foi p~; gW1tado , deu- o e 

por findo este depoimento , que , l i do e uchudo conforme, Vtle ussignudo pelu 

cornmis silo e polo depoente . Eu , Antoni.o Vi anna l"ilho , auxiliar , servindo de 

de escrivio , o escrevi . Francis co do Lb11os Duarte- Secretario . 

Francisco Dins . 

Antoni o Vianna Fil o . 

-Aos d.ezesete dias do mvz do setembro do unr1o du 1930 1 nu estaque dt:: Hiu -

chio , du hstrudu de Ferro d0 Sobrul , presente o Gecruturio duntq, Dr . Fran

cisco de Lemos DuL r te , commieo , o.uxi.liur, survindo Lle escriv,';o , Antonlo Viun

no. Filho, foi ouvido o agente da dito. cstrç~o , Anselmo Gomo5 , brasileiro , 

cusudo , nu turul de a te bsto.do resi.dentc vrn RinchÍ:Ío , que, sondo inquePiclo BO-

bre o cuso que deu motivo ao t resente inquerito , r0spondeu: Quo quando passou 

nesta estaq~o o e speciul de curga , no dia doze do corrente , cm~oiodo pol u 

locomotiva 401 , e chefiada pelo chefe do trer•L José CesHr 'i'uvures .., este n Üo 
- -

saiu do corro , nem sequer para assignul' o livro ele registro de l icenças do 
~~~-=-_,..........;........,..,.,.,._.,.,--~·-·-

trem, e nem olle depoente o procurou , porque o guarda- fr e ios 



-uu o chefe ( o trm:1 nuo 

' n-o dizendo o motivo; que u liceng trur.1 foi entrue;uc o r ac.lir 

ell depoente assignou o livro do registro , rolo chefe e trem . ~ cowo n du 

m ls disse, e nem lhe foi pere;untudo , deu- a~.:: por findo ente dopoim nto , 

lido e ach do confor1 e , vue ussigntdo pelu cornmiss-o e pelo. depoente . Lu, 

ntonio Viannu li'ilh o , o.uxuJ iur, servindo de escrivão , o escrevi . 

F . de Lemos DuLrte 

nselmo Gomes 

A tonio Viunnu Filho . 

... 
os ezesete di[ s o mez de s~.:;:tel hro elo anno de 19,)0 , na ust: [ ... o d~.:: Angi -

c 1 presentes os mesmos elo com issÜo 1 o.hi foi inquirlclo o ugtmte dt.. di t es

taç-o,Antonio Porphirio Gomes , br sileiro , c sudo, natural d ste Bsttclo , re 

idente em Angica , que respondeu: ue, no cli dozu do corrente o especial 

carga chefiado por JosC Cesur Tavares pausou •qui 11ust - , ' 
~.::stuç o (J dezoi -

to 1 oras e quarenta Linutos, e a denor' limi tou- so u untreg· dt.~. :}.icunç pu

r a pa.rtid do trem , visto como não houve carga nem .des rgu; quu o chefu 

do trem Tavt rus nio ~escuu do trem, notando eJle depo nto que ell 

ouco a.lcoolisudo; qu , porisso entregou a licença ao machinistn; 

livro d registro c licenças sem assignatura do chefe 

qu ndo o trem partiu c o carro em que ia o chefe .de trem passou por clle de

cente, o dito chefe de trem '.i.'avo.res , perguntou: "NÜo tem nudu?" ao que clle 

de o ente respondeu: "NÜo". • como nud· 1 nis disse , ~ nem lhe fo1 pergunt· do, 

deu-se or findo e te d poi ,ento, que , lido e o.ch do conforme, vue ign·do 

el commissÜo e elo depoente . Eu, tu tonlo Vio.t 

de esc ri vüo, o escrevi . F . de Lemos Dm .. rte. 

Filho , auxiliar , servindo 

Antonio Porphirio Gomes 

Antonio Viunn !<' lho . 

os dezes~.:;:te dius c o e1nsm rnez e unno , n -~st ç o ce Granj a, }re cnt os 

mesmos du commisoão, foi inquirido ~otevam ui , o.gen e cl ditu esto.çüo, bra.-

sil~.::iro 1 casado, n· tura.l deste Est1 do, esidentc no. cidade, cor..1 trintu quo.-

tro nnos de idade , respondeu: ue quund.o o trer enpeci· 1 de carga do dia d . 



z do corrente , co. boiado el· 1 oco no ti vu. 401 , u chef i du elo c}1 f....., t 

trem Jos~ Casar ~uvures , passou aqui , demorou cercl de dez 1ninu ~' vi 

do ' muchinu estn com u1 tubo v zundo , e depois de soffrer lig~iro rep -

r o, foi dud licen<(n ao c efe do trom Jos~ ,..,nv· res , que nusto 1 omunto 

diu o ente depoente um pharol , por se o.chur o c rro de lu rrav ru no 

e curo; que notou que o ch~f e sultou 

do trem ber u du re is -

tro n do. mni::J diss 

gun tudo , deu- :se por findo este depoin~ento , quo , li do e 

chndo conforme , vuc assie;n do pel co miss'to e pelo depoente. Eu, ntonio 

Vi nna. Filho , uuxili r, ~ervinclo de scriv - o , o escrevi . 

F . de Lemos Duarte . 

s tev 111 , ui o. 

Antonio Vi· ru z 1n1 o . 

o dezese e di s do m no me z e ~.o.nno , nu esto.ç - o do Dr . Priv t , presen

tes os mesmos da commissiio , foi inquirido JoÜo Pereirn Leite , agentc.:: dt.. re

ferido. estaçüo , brasileiro , c; ado , com trinta e seis unnos de id de , natu-

r 1 deste Est•do , residente em Dr . Privo.t , e , inquirido s obre o caso em apr 

ço, respen<1eu : ue no di 
, 

doze , o espccicl de carga chefio o por Jo Cesur 

Tavlres , demorou nestu estuçÜo uma horn e cincoentu e cinco 1 inutos , emquan-

to se procedia · um concerto digo enqu nto chegtvt uma outr 1 a chinu de so-

corro , visto se chnr a mnchin do especial de cnrgn com o tubos v uznndo ; 

qu elle depoente nÜo notou ue José Cesur Tav·res estivesse alcoolisndo, 
, 

t ndo convers do com o mes o sobre nssumptos particulares , logo u ch da 

do trem , e com elle esteve somente no édificio d• estaç ~o , e , na pl~tufon a ; 

qu nÜo houve care;u nem d scurgo. n stu estação; que não viu o chefe do trum 

Tav r s dormir numa espreguiç deiru detruz du estnçÜo , porque n occ si o 

n "o saiu p~ru o lado do detro.z d· estação ; que , effectivo.mente , ' s va ze 
, 
e 

auxiliado no serviço do telegra.pho por um seu sobrinho- I srael L i t e , 1 U' 

, 
que so trubulha n presenç d l l e depoente e nunc n ausonc io. ; que o ch f e 

de trem Tavares n - o assignou o livro de registro de li cenças , e J o é Tuv 

n "o procurou naquelle dio. o l ivro paru assignar . B em o nud mu is disse, e 

nem 1 e f oi p •gunt do , deu- ne por f i ndo e te depoimento , que lido e 



-confor e, vtw us signt do pela conu i se. o e pelo clepounte . ~u, Antonio Vi an-

na Fi lho, auxJ 1 i ar, servindo de e cri vüo, o escrevi . :2/ 
F . de Lemos Duarte j i 
JoÜo Pereira Leite 

ton:io Vi nnr Filho . 

Aos dezenovt: di· s do müz ele st.:tem n•o de nilnovecento'"' · trint , na Secre-

t r a da Estrada de Furro de Sobral, prusunte o Secret·rio Dr, Frtncisco de 

Lemos Duarte, coru igo auxiliur s~.;rvindo de uscrivÜo, e Clodm iro Silveir , 
, 

hi comp· r ceu Josb üosur Tavüres, brasileiro, c sndo, COJ trinta u treis ·n-

nos de id d ·, chefe n c trem ele Deetmclu cl D~u d di tu Bstructa, e, i.nquiriclo 
, 

obre o c soem npreço , em 1ue e accussdo, respondeu: ue doclarn, de o.ccordo 

c a sua consciencia, nÜo ue exacto t r vi~jo.do alcoolisndo , confor1e uf -

firmam as pessoas que depuz rar.t ne3tc inquerito; que mn ponto nenhtun ü:n u 

s u carro teve de parnr , fez entr ga dtj docwnentos a quem quur que fosse , 

n Õ ser ao agente da estnçu -de CUI.10cin, quando aqui chegou; que effocti vo.

mente, na est çüo de Dr . Priv t, achando-se f tigado du viugom, i::Stundeu um 

espreguiçodeirn de viagem nn p rtc de dutr z du est çüo, e ahi sentou-se pa -

ra agu rd r a chegada da locomotivt de socorro, cochilando, e levantou- e an

tes d chegada da mencionada locomotiva; que no local do kilomc: ro 94 (nov n -

ta uatro) , onde houve o descurrillun nto, desceu do .,uu c rro e dirigiu-se 

o se viço de currill mento, r1ue est va sundo feito pelo nucllinista e pelo 

p sso· 1 do trem; . qu contestt;... o depoimento do sunhor Pedro Ii'ucundo, por s 

char alcoolj su.do , tunto ssi. U~;: purdeu o trull quundo est~; suit du estt çto 
, 

d Sobral, pura onde voltou o dito tr m, or tur-su quebr do, alias fur do 

um tubo do machina; qu , uundo, depoil. du rcfuitu a locor otiva, continuou a. 

viage , tornando o trüm por estu occu.siilo o di to Podro Po.cundo; que conto~ tu o 

depoimento do guarda-freios, vulvi no C mpos, por se o 1nomno seu clcsufecto , 

devido a urna denuncia que do nesmo d r· tempos a.traz , por ter perdido trem 

n e tuçÜo de I assapÔ; que , qu:. .. mdo, ulle chefe <.it~ trem, interpellou o di to 

gu rd -freios, S•lvitno Cumpos, a r~;:speito do depoimento que era, <:Jste res

pondeu- lhe: 11 o St;nhor nÍto est ' lombr do d: donunci que deu do 1 m o sr . 

B rros, e r1uc, 1 ar isso u tinh. perdido o lug 1r"? fl.U , invoct o tcst JUnho 

do chc e de rom Euripede ~oreiru, como nÜo tinha cllogndo d· viugem do espe -



• 

ciul d0 cargu , em Carnocim , 0m e:1t do de eubriuguez • .s como nado. lJI<tis ·~le-

j gou em sua defezn , deu-se por finda a me•ma , cujo tormo vai asoiptllJ $ar 

todos da commis silo e pelo accusado , Lu , Antonio Vj unnu }'i lho , a ~lit..r , ger

vindo de escriv~o o escrevi . ( a) Jos~ Geznr Tavares . (a) F . de Le~os D1wrte 

(a) Clodomiro Silveira . (a) • Viu.nnu l~ilho . 

-os vint dois do 111ez e rumo r0tro , pr~t~uunte u co1ru ir.:uuo , comp receu Jo~ 

ernur~ino , bruzilciro , cusudo , nuturul dcstu Estado, rosidunte nuuta cidn-

de, foe;uistu de segunda cl :Jue desta b:strndo. , o sendo inquirido sobre o CL.· 

so em aproqo , rospondeu: 11 1-<,ue so•nente em Dr Privo.t , foi que notou que o 

chefe d6 trem Jos~ Cezar Tavares tinha tomado nlcool porque est~va o mesmo 

dcitudo em uma espr~gui~adeira detruz da estaçÜo referidn r e Dr 

!lO percurso de Pi tonbeiras tl Lê Granja , não viu nem :;&be se Jo13é Cez r Tava-
..., , 

re3 tivesse tomado bebida alcoolica , visto como nuo suhira du machinu que 

governava . • como nada mo.in disse , n01:1 lhe fosse perguntodo , .deu-se por fi~ 

do este dep )imento que , lido e chudo conforme , vai usDignudo pelo depot:n

te u pela conmü3sÜo . Eu . ntonio V·ianna Pilho, auxiliar , servindo de escri 

vão, o escrcv{ . (ft) Jos~ ~ernurdino . (o.) F . de Lemos Duurtu . (a) Glodomiro 

Silveira . (a) Anjonio Vianna I•,ilho . 

Em seguida , compareceu 1.1 nuel Gomes , bJ'usi leiro , cusudo , 11' turul clent e E;s-

tado, residente nesta cidade , ~ ~ inquorido sobrlj o cnoo em ltproço, responcl 

~e tuve occ si~o de ver o ch~fe de trem Jo~~ Ceznr Tavares du s vezes , u-

ma no duscarrillame to do carro 224 ( duzentos e vinte quatro ). no kilOli'W-

tro 94 ( noventa quntro ) , onde apresentou- se e us~istiu ao serviço do co

meço uo fim completamente bom, e outra no. estuqio do Dr Privnt, onde o tre~ 

se demorou por ter- se furado um tubo da locmotiva 401 , verificundo nessu o

ccasiÕ:o que o dito chefe de trem estuva alcoolisado , tundo o uwsmo chefe de 

trem o.berto urna espreeuiqudeira detroz da estação de Dr Priv t se duitudo 

tendo no recinto dn estac~uo ruferidu um ru.paz servi qo , ienorundo 

clle depoente se este eru emprugado da estuç;Üo . ~ , corno nud· r,luis disse , n 



'rova , poiS stÚ frf0i Ul 1 l't.:...,pui to du CCUSU((ÜO fui tu UO ClJ.Ofe 

Jos~ Cezar Tavares , isto ~ ~ que o mes o vicl1a em estudo de 

qunndo chefiava o espec i al de cargl do din J~ do fluente . 

l!> ' o que ctuJpre dizer .. Commissâ:o abaixo as sugnndo. . 

Gamocim, 24 de set~mbro do 1930 

( a ) ~ro.ncisco de e os Duurte - Sucretnrio 

( a ) Glodomiro Silveira . ~elogr1phistn . 

e tre 1 

( n) Antonio 1/ innno. I<'ilho . uxiliar , servindo de os 

cri v~'io . 



C Cl P I A 5a Divisão - Estrada de Ferro de Sobral 

SECRETARIA 

INQITERITO ADNITNISTRATIVO - 19}0 

uctuante - Alfredo Prudente, Inspector do Trafego 

Auctuado 
, 

- Jose Cezar Tav es- Chefe de trem de 2a classe 



ll E DE D E V I A Ç Ã O CEJ\1! N SE 

5ao DIVISÃO - Estrada de Férno de Sobral 

H. 51 Camocim, 19 de junho de 1930 . 

CIRCULAR 
Sro Dr. Francisco de Lemos Duart e Secretar1 , 
Sr. Dr . Jose Gem1n1ano Jur•mn Contador 

r . Al f redo Prudente - Inspector do Trn eto 

Co~nunico-vos que , nesta dataJ teru1o resolvido desi 
gnar os srs . dr . Prancisco de Lemos Duarte , Jose P1•i s co L1nhares I .. i ma e 
Francisco Menescnl Carneiro, respectivament~ , Secretar o , Age te , de la 
classe e 2 ~ escripturario , para , em comm ssao , apurarem, em 1nqu rito , 
o desacato feito ao Inspec~or do rafego , Alfredo Prudente , pelo chefe 
de t!:em de 2a . classe , Jose Cesar Tavares , no d a 9 do corr nt , na. oc 
casiuo em que aquelle autuava este por se achar em completo estado de 
embrio.g\lez . SAUDAÇÕES (a) Ca'I'neiro Monte i ro- Directorllll,;ltll/1/11 

&&&,o-c ~e &&:.&&1 &f~&& 
&l'lfl.:&& . 

R E D E D E V I A Ç Ã O C E A R E H S E 
Memorandum , 
Da Inspectoria do Trafego 

Data 14 de junho d~ 1930 . 
Ao sr . D rec or 

Em Camoci m Em Cumoc1m 
N. 440/B - Passo á s vossas mãos o incluso auto de fln-, , 

grante , Javra~o no ia 9 do corrente , contra o chefe de trem Jose Cc-
ar T~v rcs que naquelle d a foi encontrado em estado d embr guez no 

arm ' dt:st Estrada , e , portan~.~o , inc· "so no art . 16G do Regu o.ment 
de Po. c a das Estra as; accrescen o u ' n a que o alludido ch e de 
trem ortou-se nconven entemente , desacatando- me com gestos e ala
vras injuriosa em attitud~ rnantf~stament aggres~i~n , e devo a nda 
dizer-vos que o chefe de trem Jose Cesar Tavares ~ reincid~nte nessa 
falta . - SAUDAÇÕES - Alfr . Prudente - Inspector 1111111111111/1111111 

&&fet. ' ·t .I' &&&1.1.-ct·&.& 
& r.,&,9·&&& 

----- strada de Fe~.·o de Sobral-------------------------------------
~ , 

Aos nove d as do 1:1('"' d~ junl, o d m 1 novecen os e trinta , a. quinze 
e ~1arenta m nutos no arnazem da Estrada em Camocim, foi c9nstatado 
pelo Inspector do Trafego Alfredo Prud nte, Franc sco X vier Fon ene 
le , Agen ( e 3a . classe ) d estaçio , Jos~ u tach o lho , Con eren 
te , Joaquim Ferraz çrave~ro , Telegra h s a, Anton o A ve , Chefe ç1 
trem, e por m m .Tose Ar 11.; o Tavnre , aux li r , serv ndo de , os .. ri vao , 
achar- e embriag do no "' ~ v ço digo no eJC:podiente do armazem o chefe 
de trem d, 2a . elas. e Jo.J·' Cecar Tavares com flagrr:nte denreilpe to a o 
rti o 66 do Regulamento de PolÍcia das Estradas . E, p ra constar , 

lavrou-se o presun e auto , que va por todo -ss nado incJ\s ve o In 
s ector nclusive o difgo go inclus ve , o infrnctor (aa) Alfr . Pru~ n 
te . In pector do Trafego , Francisco ~avier Font nelle, Agente, ~ose 
, ust chio F. 110, Joaqu m e Ferraz rnve ro , !illton Ale~ , Jose tra
ujo Tavares . /Em tempo/ e~lara- e qu~ o c~e e de trem Jose esar Tú
vares , nfr ct9r do art . l66 , a que s e refere o presente auto , recusou 
se a s~istir a le tura d me"mo as"' gnal-o e ara const r fA .- se a 
p e · 1 L.c ec aração . Camo~ m, 9 de jun1 o de 1930. aa) • lf Prudent 
In • ector , ~rnncj sco .. · v ; "ontenc c - • ente 1 Joa.9u m de Ferraz Cr 
veiro , An ton o Alves , J ~. ..::ustachio Filho, .Tose Araujo '11avares I I// 1 .. 

&&&&&&&?.:&&&~' &1.-&.l:& 
REl)li: DE VIAÇ~\o CEARENSE - Estl"ada de li'erro dl.:' obral 

nqne,., i to ro~edido par"' apurar a r e~ onsa.l 11 dade .o de C'}· 
L~ re to ao . lnspec or do Tra ego e ovim n o , e c e o de tr m Jo~ 
..:; n!n" Tav re~ , no dla 9 o corr nte . /;'-

Aos dezenove (19) dias do mez 
~ e tr na, nesta c ade ce arn c m, 

, ~ da ~st ada du •erro de obral, per 
composto do dout or rann sco d~ Lemos 
Ij 1e~es L ma, agente de 
Car1e "r , secu d 
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m me 

para me pr n r • 
o che e e trem 

pende~ qu n No a e , 
ca or1as , c gou a just m nte n 

r m rofer as palavras ac ma d 
ginou-se d ~s rv · o que lh fo 
presentar em , serv QO alcool zado . 
c e etr emJose _ e r avaras , quan 
sp2n eu que nuo sab a . Pergun odo St;; 

cçao, r s nà u: que sim, temdo ·1 
do ouv do q a ' pra cav~ e , 

ua s os an ec entes Jos 
pendeu: não coiecer de odo u pos.a aff r.a - os 
bon o es t ca oo pe o m smo . E 
p~retmta o , u-. e por findo o se 

brm ,, as nu com a corum No e lnquer 
ePcal Carne :ro , segundo esci' 1 · rar , servin o d scd · o, o o es 

cr v ~(ao) nono .lves , ranc "CO de L mos Duarte , Jo~. '. ?r .co L:1nha 
res Lima , ranc. co ~enescn arbe ro--------- ---------- -----

& &- ~-G • ~ .~ ~.}',.~:!,?, 

Em compareceu Jo~ 
r , com e e do s anno de eda , ux 
no arm z , e 10 s nqo pCl~ un a o o u 
tr ta o pr cnt inquori o , re , ponduu: ue 
achava-se ra alhando no armazem e carga, 
Trafego , Sr' o lfr do Prudente , acompanha o do a 
Fontenelle e an ou que e Je de oente lavra~s auto d~ , 
contra o che e de trem Jose Cesar Tava es , por ach ·-s~ o 
g do no se v ço; que e le e o nte lavrou o re er do auto 
slgna.do por si e or diversos mpr ga. c;s que esta e.m res 
tendo sido chama. o o ch fede trem .o e Cosa a.va~es , 

a nal- e ne sa o ca o r 
odos os nte c uuna.nc o-o d , 

prece ont Ns o c1efe de trem Jo~e , 
c ... mo em r ga( o, r spon ·u qu n o , v · sto ter c meça scrv l' 1 a ota 
qao dto: Camocim , contar de .QOVembl•o e mil novecentos e vinte c o to , 
quando o remov do da est"q d~ obr , desconhecendo mesmo a sua co 
ucta como c de trem na 1 ru1a . ~ como nacu m di se , nem 11 fo 

P9 gmtado 1 deu-~c or ndo ... o s u epç mcn o , u , o e achado con-
fo me , as i gna com a corumissao d~ inquer to e comml •o, Franc; ... co Menos
cal Carn~iro ,, servindo de ser vao , que o escrev!o (a ) Jose Tavares d 
digo Jon .raujo Tavares , Francisco 1enescal Carne r o, Francisco d~ L 
mos Duarte , Jo:J~ Pr sco Linlares Limn/////////1////////////////1 //,/;/ 

% & &~- ~& -&&8 "&&l',Gõ;õe(~ 
•m seguida , compareceu Joaqu m de Ferraz rav ro , ·as 1 

ro , , casado , om r nta e seis armas , t elegrnph "' t , encari·up;ado do a.·
mazem de c rg , reaidcnte nesta c d de , e lhe 3endo , pergunt do o 
sab a. sobre o facto que deu origem no pre ..... ente nqu ·it.o , r s lllndeu : 
que, cerca e qu nze v nt , vo ando d esca ·reg r o carro guatro
centos e dez enove ,,no di a nove do corrent , ao entr r no armaz 1n, o 
che d trem Jose Ces r Tavares , de ro t n - o c lí1 e 1 d o nt , no 
tan o d co co 1 depoente , d u- 1e uma pequ •na pancad no hombro 
di zendo: " Voe~ vive aqui a me persegu r " ; o que e1 P d po nt , notan 
do que José Cesar Tavar es a.v· mb:r a. ado , respondo ; lhe: ," a , 
eu estou muito occupado" ; que , m seguida , dis1e a Jo~e Araujo Tavar s 
achar- se o dito ch fe d~ trem embri agado e por nso ia cowu n1car o f 
cto ao agente afim d~ não fi car coopromet tido; que , minutos d~po s , 

~ ' c egou ao arma zero o Inspec tor do ra o , Alfr edo 1•uuentc , em cornp 



m com • do agente ;rancisco X• · é Fonten lle, a do f!trem 
lludi o, qu voltara o cam nho; que o , In pector do Tra ego , rgwl

tou a 11 depoente , d sde que l r Jose Cesn Tavnr s estava m ~iaga 
o, ao que e 1 respo1 d u que ha i nota o logo qu o chef do t. .· , 1 .. To , , , 

se Cesar Tav r a ch gou ao a~ uz .m; que o I , sp c~or do Trafego , a v s
ta do que s pa~sava , mandou o e.u:xil ar Jo'lo raujo Tavares lavrar um 
auto de infl"'acçao , o que foi feito in continent:t , de ando de ssignal 
o o autuado , que recusou-~e a ~ignar e ouv r a 1 itu~a; que , durante 
o tempo em qu o auto era lavrado , o chefe d~ trem Jos Cesar Tavares 
irig u-se ao In pector do Tra go ~ quolir canec-o de and do , cana h 

e que poda d mi til-o , que elle nao morreria d~ ome; que o Irspector 
o Trafego, m r spo ta, d ss .. o hefe de tr m: " -o quero dem tt l

o; quero cas ig 1-o, por st nf ~çno .' Per ntado se(sa 1 cocltec a 
os preced ntes do clefe d trem Jo~ Cesar Tavares , como emp•egado , re
spondeu: que,quando era d ector da Estrada o dr. Hermel ndo d arror , 
L ns, o dito ch fe de trem, tam em por embriaguez, d s~catou o ~;hefe 
d go de acato • Inspector do Trafego inter 10, d~ entao , Antonio Fer
nando Barros, sondo por i"so suspenso por quinz dias . E como nad· ma 
d1 se , n~m lhe foi , perguntado , deu-se por findo o ~eu depoim~nto, que, 
lido e achado conforme , vae aoslgnado pela commio ao e por mim Francis 
co Menescol Carneiro, segundo scrlpturar o, servindo du escrivão , que 
o ~cr v • { u) Joaquim de Ferr z Craveiro , Fr nc co d Lemo Duarte , 
Jose Pr sco L nhares L ma, r'rancisco Men scal Carne ro///////////////1 

&&&& ·!r.&&& ··&/!.c&& , 
Em s gui a, compareceu Franc sco Xav r Fontene le, br s 1 

ro, casado , com quarenta e quatro armes edad , ugente d estação 
central , resià nto nesta cid c1e, e lhe sen o , ersuntar o o qu oable. so 
bre o fac o de que se trata no presente inquerito , respondeu: ue no 
dia nove do corrente, sendo procura o pelo Inspector d9 T af go , dste 
interpellou-o sobre se t 1 v sto o chefe de trem Jose Cesar Tav res, 
ao que re.pondeu tel-o visto no prim ro exp ent ; , que o mesmo Ins e 
ctor convidou-o a co~parec r ao escripto lo o armazem, tendo , ao pas
s r na gare da e!taç o, ncontrado o chefe de trem Jose C s r av ro , 
ue ne~sa occasi o to pele mesmo sr . Inspect r do T~af.0o conv dado 

compar cer ao armo.zem para . e vor autuur po1~ inf t cçao ao ar go cento 
e sens n~a e seis do Regulament9; que, all chegando d go qu ch ando 
ao armazem o sr. Inspector do Tr eeo , autor zou-o t tnandar buscat pa
pel para lavrar auto; que mquanto se esp~r vo a vo a do porta or, 
o mesmo chef <. trem come ou a passear em fr ·nte ao senhor Ins c or , ... 
de odo um pouco pr vocador, ao que foi chamado A ·tençe.o po mim, 
que nessa occa ão lhe fiz ver qu elle as~i1n ·o adendo estava pro u
d cando a ua s uação , ao que lle respondeu: " At ' você" . E ... e home 
e , o companhe ro , desde que aqu chegaram que procuramme reb ' xar, m s 
podem faz r de mim o que gu e~on, menos me prender"; qu,j 9 ~uto oi 
lavrado pelo au:xil r Jose ... raujo Tavares, ass gnando taml el1e de
poente, sendo que r' occasiao de ssignar Joaqu m de F rraz Grave ro, 
o hefe de trem Joq< Ces r Tavares ap roximou-se u banca e d use: -
" Ócje ass gno.r tu quanto ' nd do ' ; que, chamado depo o r ass s 
tira 1 ura as!igna~ o uto, respond ,u: os clor Inspector do Trn 
fe o: 'Os nhor nno , vae m bo ar ara fora", e ro~ rou-se. P rguntado 

a quem 1 se d rigia quan o ronw1c ou a expres ao: ''Este homem e o 
o companheiro', rsppondeu que: " ste homem" era o Ins ector do Trafeg9 
p ra qu m aponto , porém" companhe ro" , e e , não sab a a uem s refel'i 
a. P rgunt dos ç lhecla ou·ro facto, al rn ect~, pratica O"' pelo 
chefe de trem Jo · ne ar Tavar s, respond u: que n , po s do ue 
vive como · ent • a esta~"ao d Cumoc m, par onde foi t1·anrf r>ido no 

"" #111 , , dia seis do agosto do anno p ssado, d staçao d Carire, ~o st cto 
elle c , efe de trem raticou, adendo no en~re ante sseverar que o 
m smo e pontua o serviço, ma s cuco de cado •• E como ada mais s· 

e, nem he o pel,;' w1t o, deu-s por f ndo 2 ro,.,~:mt , epo mento , q 1 

o e acha o co~ forme, a. s gna com a .o .issao d inqu r :bo e comm go 
Franc" co enosca Carneiro , egundo se ·ipturar o , serv ndo de e r -
vão , que o screv! . {aa) Francisco Xnvi ' r Fo1tenelle, Fr cisco do L
mos Duarte , Jo é Prisco Li1hares L ma , Frtnc co Uene"'cal Carn ira//// 

& l .:&.&&&&&lt&&&t &&&1.:/c& & 
Em segu da, comp receu Clodom ro Silveira , bras le j r o, 

solteiro , com v nte e o to annon d idad , telegr ph stn, recid n·e 
nesta c dade , e lh sendo perruntado o que sab a, sobr o f cto qu 



trata no pre ente lnqu ' r ~:, respondeu: u , sou ,na~ enc ~~~~to 
u deu logra este Lqu r , or inerme o do Agen e Frn.~;~o .av 
r Fonten lle 1 e ass st r em pessoa ao desac to desr , pe to a pe o 

do Ins ector do Trafeg , por arte do hefe e trem Jo e Ce ar Tavar~s; 
que no dia ryove do corr nte 1 s onze e cinco , nnontrou- e com o ch fe 

e trem Jose Ce r Tavares, p ox ~o ao armazem da Estradn, parecendo a 
lle denoen~e que o me mo se ac1av d sapertado o se achava alcooli-

zad91 naQ o pelo seu aspecto , com or se achar ech do o a lud1 2 ar
~ z m, nao sendo costume f c r neru1 empr )ado naqu lla irnmed açoe 
aquella hora; qu cerca de quatorze horaq roube que o mesmo ch fo de 
trem e ach va a unte =' lta o no arm ~ ' da strad , ir ndo ind 
ct s aos empreg dos que e ach v 9 proDentes; qu soube injur a 
proferidas pglo chefe de trom Jo e Cesar Tavares, no a a Estraqa, 
att1ngi n1 , t o pr prio dir c or; que s bo que o m smo c1 re d trom 

ornem p s os c turno. e qu por m i ~a vez tem procurado 
c t r os eus uper ores h rarch co , c mo ja f cou prov do em o ·r 
occas ão, n escr ptorio do Tr f o, q ando o pre 1 o ch fe de trem es 
ca ou spector do Tr e o , nte no, ~enhor 1ton1o Fernnndo rros; 

que s nda que o mesmo che e trem e da o ao v c o a em riaguez 
e por motivo tem do innumeras v zes punido severament , pelos d 
ver~os dir ctores que tem tido esta Estra • E como nada mais d ~s ,nem 
lh foi , pergun tad , de -se por n<1o o seu l , ümen to , que, 1 do e cha 
do conform , s gna com a comm s ao de in o e comm go,_Franc co 

cn c , Ca.rn ro, s undo escrip u ario, orv ndo de ser vao, CJU o 
crevi . ( a) Clcdom ro Silveira , Fr ncisco de Lemos Du r e, Jose r s

co L nhares Lima, Francisco .n nesc 1 Carne ro/!1//1/!////11/1/////11/// 
&& r.& & &&&&&&&& o. 

Em s guida, compareceu Manuel Bras 1 , br s1.Je1ro , com nqu 
t e sete anno~ de edade, g do , fiel de pr me ra classe da Bstr do. , r 
si ent nesta c d d, e lh. ;·ndo p rgunta o o qu a o r o fr:c 
de qu rata o presente hq o, res ond u: u e~ a o no armazom 
E ra a , OQd tr a ha, v u o Inspec or , o Tr ego ma dor lavrar um 
de infr c~ao cont a o che e trem ose Ce ar T o.ren , que es vn 

zado; qu , depo e lavrado o aut o , o pre ito che e de t em recu u 
e a s gnal-o e se insur iu contra todos os empregados q e o assi na-

rem , profer ndo contra est s p lavr s _njur oa , en ro es a a palav _o 
1 andido " ; que ass st u ao d go qu na.o ass , t u ao omcç uo tno 
por se achar no outro co p r men o do o.rm zem. r untado 
antecedentes d c ofe de trem Jos Cesar Tav R ndeu qu 
v com trab na qual dade 
no de trem m, não e 

mos 

receu 
e tere 

gunt do 

e tre C 

s 
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Em seguida , compareceu A fredo Prudente , bras le r~ cflsado , 
com quarenta e U..'ll annos de edade , Inspector do TT>afego e Movit ento da. 
Estrada. de Ferro de Sobral , res dent•- nesta cidade , e lhe sengo pergun
tado o que sabi a sobre o facto que deu caus a ao presente inquerito , r e
spondeu: que , no dia nove do corrente , achando-se o depoente em sua ca_ 
teira , no escriptorio do Trafego , cerca de quinze horas , oi procurado 
pelo telegraphist Clodomiro ~il r~ ;-a , que ez a seguinte pergwr~a ao 
depo n te: "Senhor Prudente , ja. s~ pod beber em serviço'? 11 Acresct:nta.nd 
acto continuo , achar- se no a~mazem da Estrada , em r agado , o chefe de 
trem de seg !d{ classe - Jose Cesar Tavares , que , imllle liatanente , m,..n
do~ chamar o age~te para , em companhia do mesmo , ir constatar a verac i 
dade da informa2ao e tomar as providenc as que o cuso requeria; que ao 
sa!r para o salao de espera , onde aguardava o agente , foi o d poente 
procurado pelo chefe de trem de primeira classe - Metton Rodrigues Mo
reira , que pedia providencias contra insultos de que estava sendo victi 
ma por parte do chefe de trem Jos Ó Cesar Tavares ; que , nessa oçcasião,
chego.va o agente , acompanhando o depoente , em procura do ~rm~zem ; que 
ao sa!rem a gare encontrarem o alludido chefe de tren1 ~ose Cesar Tava
res , a quem o depoente conv o~ a voltar para o armazem, no que foi at , -tendido ; que , chegando ao armazem o tlepoente, exprobou o procedimento 
do telecra hista Joaquim de Ferraz Craveiro , que , encarregado du Secçã 
perm ttla os funcclonarios sob suas ordens se _embriagar no serviço .t. ser! 
que elle Crave.tro fizesse a dev:tdu conu,2un caçao ao agente da es~aqao j 
que mandou lavrar p lo ugente da est~çao . digo pelo auxil ar Jose Arauj 
Tavares o competente auto de infrucçao ao artigO cento e sessenta e . e 
do Regul rncnto de PçlÍcia e Trafego das Entradas , para constatar o est~ 
do do infractor Jos~ Cesar Tavares; que , ao determinar essa providenci 
o chefe de trem .JosE. Cesar Tavares começou a passear de um lado para ' 
outro e em ~seguida exasperando-a , começou a gritar ara o depo nte , pr 
testando nao estar ombr agado e que o depoEJnte tomasoe cuic1ado junta
mente com seu companhe l'O(? ), que elle Jose Cesar Tavares nao era uar , -da-freios e ja ~stava com a medida clte a , de tnnta e seguiçao; que o 
depoente podia juntar-se com os outros bandidos (?) e fazer o qtle quis 

, *W , -

sse , ate demittil_o; que o agente da estaçao Fra9cisco Xavier Fonten 1 
le procurou acalmar o referido chefe de trem Jose Cesar Tavar s , sendo 
desattend ~o grossa ramente por este ; que o , d~poente nandou ler o auto 
de infracçao mandado lavrar afim de que Jos Cesar Tavares se inteiras
se do mesmo e pusesse o respectivo qsciente"; que Jos ~ Cesnr 'av res 
tornou-se vcrdadeiramePte pos s es s o nessa occasiiO com gritos de!r~ipei
tosos; que , deante disto , o depoente oru~nou ao agente da estu~ao que 
rna.nd sse chamar ... duas p1•aças pura levarem preso o referido chefe dt.:J tre.r: 
em virtude de nao querer supportar por rna s ttlmpo os desaforos do l nsu 

bordinado chefe de trem, evitando ,_assi!n , que o opoente fosse _coagido 
a dcfender- se , por , suas proprias maos , desse desacato , o que nac lhe fi
cava bem; que Jose Cesar Tavares , ao ouv :r isto , r tir - se pr essada.
mente , sem dar mais um~ palavra ; que , assignado o auto , o depoente , r 
tirou-qe pl.l.r•a n Directoria , onde communicou. o facto ao sr . Director , co 
firmando esta communicação pelo memorandum 440/B, de quator ze do corr~~ 
te , data em que voltou o dupoente d1:1 sua viagegt de i nspecQaO no inter~ 
or; que nada mais tem a d zer . Perguntado se pode ff i r>mar a quem Jose 
Ce sar Tavares se referi a , quando usou a expressão "companheiro". Respo 
deu que n ~ p6de attribui r t ratar-se do director , por ser voz corrente , 
dizer Jose Tavares que e perseguido pelo D reator e por e~ le depoente . 
Perguntado su conhece os precedtmtes do chefe ele trem Jose Casar Tava
res como empregado . Respondeu que sim, por conhecimento proprio , a par· 
tir de seis de f vere ro de mil novecentos e vinte e oito , data d ges
tão do depoente na Inspector l a do T! afego , no decorrer de cu ·o tempo , 
tem encontrado no chefe de trem Jo~e Tavares, pessimo funccionar i o j a 
por se embriagar constantemente , nua com arecendo o serviço por cuj a 
falta fora suspenso por oito (8) di as, j a por inescnupuloso no cumpri 
mento dos seus de~eres , conf6rme se evidencia pelo " inqu~ri tot ins au
rado na Inspectoria do Trafego , em data de trlntâ (30 l de ezem ro e 
mil novecentos e vinte e oito , bem ass !ll por il)formaçoes co.'!,h das na 
Estrad , po:r factos occorridos anteriormente , a adm n straqao do depoe , - - -te , em cujos in ormes constou-L~e ag ren ao dc1 t ca o entao enca ·r -
gado do ser•v ço do Trafego , Inspec to r 1: n on o Pernundo Barros . como 
nau .as disse , n m lhe foi pergw1tado , deu-se por findo o s .u d·pol-



d polment2, qurd po~. d: ll a a r lido aohndo confÓrma , n~~o 
a co rniss o de 1 ( u r:l ~o c commin-o Francisco Gn sco.l Car eira_ s o un 
do escripturario a. a x•vindo de s c.; ri vão , 9ue o encr v! . ( o.a) Alfredo 

rude te , F .... o.uc se o de Lmnot:t Duarte 1 .Jcs ~risco Li:ru1a.r~s L1m 1 l'run-
c'sco n scal Cs.:!'neiro/J/!////////////,///////1//1/////,~1////I,/;;j 
11/1 1 ////////,///lll/l!/1!!1/ I .1 /.,//,t,l!lt,,,,,;,;,;;/;;/;1! I 

& 1-e P. r. "0:1 & • Cert !1co d tr m Jose Casar Tava.~· s d i xou 
d ser uvido o presente . nqu ·1·ito , por uuu d nd o di d z do COl"r 
te a sento - e d sta cid~d , . u~ do para o armaz~m ·~.o se uindo , pa: 

o m' 1c{pio d ass pe, onde pe mnn c actunlr •(mt .• O l"ef rido r 
v rdad 1 e dou r '. CamociJr., 27 d Jwll1o d 930 ( ) Fru.1cisco n s e 1 

o -C rneiro, 2. scr1pturario , s rvindo du osu~1v o •••• • •"•·•• ••••••••• 

to, 
Eu ... . 
v ao 

&&&&.&. ·&.~.&: :&&& 
TERMO DE ENChH A .wro ... , 

:&. 1 o h v<..~ndo mais t s tiulUruJ.as paJ a d f'O · o pr stjnt 1nqu r i-
deu-ae por findo o esmo, do qu 1 para const r , lavr 1 est termo . 
Francisco d~ Lemos Duartd, s •undo scl"iptu:ar:!;o, s rvindo d scri 
dito 1do ascr-:i.ptu o:rio, o rvi:r..<..o de s~.r v o , o ~ser v! .////;/ 

1 t'I'Ll o 

Ho rli 
,. 

nove do m o 
, 

Jos C 
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ema andu.m 
Do Trafego 
Em Camocim 

REDE DE VI ÇÃO CEARENSE 1J 
B ta 19 do ma~qode 1929 . 

o sr . ii·~ctor 
, Em ReEartição , 

Mem . n . 206 . Passo ns vossas maas , o incluso inquerito ad
minl~trativo procedido nesta Inspector!a para apurar a denuncia dada , , 
por Jose Cordeiro Bento Lo9es contra o c efo da tro Jose Cesar Tava
.cs, cuja. denuncia vae annexa ao inquérito bem como uma. cÓpia do mesmOi 

S UD çõgs (a) lf . Prudente - Inspector do Trafego 

Enc mid1.aclo 
c/off~n~ .83/a, 
de 21/3/29 
(a)Lemos 

ESTRAD DE l"ERR9 DE SOBR L 
3EURETARI 

Protocollo n . 10 
Entrada em 19 d março de 1930 
N. de ordem 155 
Folhas n. 21 

(Despacho) , 
Á Secretaria . Para fazer o expediente enviando o presente inque~ito 

ao dr. Director da Rede e proponqo , em face do piovado, a suspensa.o d~ 
30 ias para o chefe de tr~m , Jose Cesar Tavares, auctor da irregula.ri
dad denunc ada pelo sr. Joso Cord~iro Bento Lopes e corresponsavel 
por outras relatadas pelo sr . Clodomiro da S lv r , tolegraphista d~ 
3a. elas ,as quaes me~eccm tod' f~ a esta chefia, dada a int~gridade 
e coragem moral do relutante , jo. mais duma vez dcrno11st nda ern varias 
inqué1•i tos . 1929/3/21 (a) Carneiro Monteiro 

&:&&&&&&&&&&&&8r.&&&&&t·fr&&& 
E~no . Sr. Dr . Valdemar Carneiro Monteiro 

# 

D.D . Director da Estrada de F~rro de Sobral 
Tendo comprado três (3) passagens duplas de segunda classe, da. 

estação de Cariré a d Cnmocim , no dia 6 do corrente , para mim , minha 
s~nhora e um nggregado de minha sogra, d~ nome Euclydes , tomamos o t ~ 
M 2,da(juelle dia para Cnmocim, r gresso.ndo no M 1 d hoje. ~contec(.md<; 
porem, que, por esquecimento , dl;lixei de reç_a1~imbaa, no. esta~ao d~; Cruao; 
cim, as ditas , pa~sagens; e como , na occasiao da collecta , o cl1efe d 
trem, sr . Jose <.;eso.r Tavares , viesse ter , comnigo , e.xhibi as minhas pa 
sagens de n~ 0443 , 0444 e 0445 ,_que , alias , eJJe recusou- se a r caber
da uella vez , sob pr · tex to de nao estar m r cariml;auas , avisando-me 
que eu tt;)r!a de pagar novas passug~ns , continuando n collecta da~ pas
sagens dos doma s passggeiros . Antes de chegar em Granja elle procuro_ 
me novanente explicando-me gut: por condescendencia delle , eu p~gar:Ía 
apenas vinte e quatro mil rbis (Rs.24$00U) . Ponderei- he que se di~pu
llila de déz mil rÓis {l ~000) naquelJa occasião , ao que me respondeu , 
deixar para liquidai commigo d~ Sobral em diante . Bffectivamento , quan~ 
do chegamos na estação de Sgbra.l , elle me procurou d~ maneii·a a'2orrec 
da e apressada os dez mi! re s , ó~ quaes paguei. Na wt;)sma occasiuo rec 
beu as pasoagens , que ate alli nao hav wn sido recarimbadas e nem pie 

" - , -tadas , ficando com ellas; as quaes nao recolheu na esta.çao .. d Uarire , 
como de diruito , Send~ informado que ditas passagens por nao estarem 
recarimbadas eu teria de pagar somente 4$200 ( quatro mil e duzentos , , -
reis ) , ate a primeira estaçao t.. recarimbando alli para servirem para 
o resto da viagem , notei que nao estava correcto o procedimento daqu 1 
le chef de trem, visto como , met;mo na hypoth.aE:.e , de J(ac;ar as pa.ssag 
integral seria vi~te e oito mil e oitocentos z·6is ( 28~800), e n~o vin
te e quatro m~l reis ,24$000) , como elle me cobrou, t~ndo ultimamente 
deixado por dez mil reis { 10$000) sem da1•-me nenhum documento. Bate 
facto foi presenciado por um funccionario da. Estrada . Pas;:~o essas oc
currencias ~n mãos de v.sa . , appellando pnr~ o vosso espÍrito do juH
ti~o.. Calire , 7 de dezembro du 1928 (a) Jose Cordeiro Bento Lopes---
Estavam colladas três estampilhas federaes de seiscentos rÓi. cada um , 
e duas de cem reis cada wna . --------------------6--------------- - ---
Estava a firma de Josêco~doiro Bento Lopes , o si natario , dev dament 
reconhecida pelo to.balliao publico de Sobral - Ant . Jm oRodrigues de 
Alme 1 d.a &&&&&&&& ·&&&&&<~:. • :&&&&&&&&&&&&-&.&&&& 
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, REDE DE VIAÇÃO CEAIU~N3E J 0 5--
Inquerito adm nistrativo proceuido na Ins~ectorla do fe~o, 

para apu~ar a veracidade da denuncia ~ad~ por Jose Cordeiro o Lopes 
de Carire, contra o chefe de trem Jose Cesar Tavares, iniciado no dia ' 
30 de dezembro de 1928. ------------------------------- - -- - ------------

la.testimuuha------ Metton Rodrigues Moreira, braaileiro, com 35 an11os d 
eàade, soltetro, residente nesta cidade, chefe de trem de la.classe, da 
Estrada du Forro d~ Sobr~l, a qãem foi perguntado o~ tum c9nh~cimento qa 
da denuncia dada por Jose Cordeiro Dento Lopes, contra Jose Cesar Tavares 
chefe de trem desta Estrada. Respond~u que sim. Perguntado o que sabÍa ' 
sobre o facto _denunciado 9 Respondtju~ qu~ no dia 7 dd dezembro, to1.-mva o 
trem na estaçao de Camocim com destino a de Sobral, onde la aguardar a s_ 
mana s9guinte para fazer os trens horarios de Sobral a Ibiapaba, relativ_ 
mente aquell a semana, quando OJ? viagem, no trecho compreendido entr•e Gra 
ja e Massape, o passageiro Jose Corneiro Bento Lopes procurou-o para com
mwlicar-lhe que se hav!a esquecido de recarimbar as suas pa:Jsagens, de r1_ 

m ro 0443, 0444 e 0445, a parto de volta de Cumocim a Carire, datadas de 
seis (6) de dezembro (salvo o engano) de 1928, e que o chefe de tre1n, sr. 
José Cesar Tavares, havía se recusado a recebel-as, sob pretext2 d não 
estarem reco.r·imhado.s; sem, comtudo, tornar outra proviiiencia a nao ser avi! 
sar-lhe que elle Bento Lopçs havia de pagar novas ~assagens, as qua~s po 
condescendencia lhe custariam vinte e quatro mil reis; que Bento Lopes , , , 
ponderou-lhe que so dispunha naquelle momento de dez mil reis; sem ficar 
desta vez nada r0solvido sobre o assumpto; que depois do entendimento te
ve qom o depoente este o aconselhou procurar no alludido chefe de tr~m 
para resolve!' o çns9 e como Bento Lopeo tivesse assim procedido, o chefe 
de trem, sr. Jose Cesnr Tavares, lhe respondeu que deixava para liquidar 
com elle Bento Lopes de Sobral em diante. Effectivamente, Bento Lopes 
inf9rruou o depoente que cheg ando na estação de Sobral, o che fe trem ~r. 
Jose Cesar Tavares procurou-lhe de maneira apressada e aborrecida os dez 
mtl é1s gue Bento Lopes possuía no bolso e bem assim as passagens que a
te a lÍ nao haviam sido recarimbadas, nem picotadas; que elle depoente, 
desejando tomar conhecimento daquelle facto cur*oso, sem dar a conhecer 
ao a~cusa.do as suas intençoes,_comprou na estaçao de Sobral, wua pa::.sag 
de segunda classe para a e::Jtaçag de Santa Cruz, tomango com çlla o m~:::smo 
trem, saltando, por m, em Carire, onde ftcou; que, apos a saida do M 1 , 
elle depoente indugou do agente da estaçao se as alludidao passagens ha
via~ sido recolhidas ~o que este respondeun negativamente, depois de,ter 
examinado as passagens recolhidas por aquelle cheftj de trrem sr . Jose C -
sar Tavares; que Bento Lopes dissera ao depoente que de uma das vezes qu 
se haviam entendidO em viagem, o chefe de trem sr. José Cesar Tavares ha
via presenciado este entendimento e preveniu-lhe que não falasse em ~eeo
cios de passagens com elle depoente . Era isto o que sabia a respeito do 
presente facto. Interrogado se sabia se José Cordeiro Bento Lopes havia 
reclamado por escripto ao director da Estrado. contra a cobrança trre~ula 
de passagens de que fora vlctima. por parte do chefe de trbm Jose Cesar 
Tavareo, respondeu affirmativamente; Ir.terrogado s~ sabe de algum outro 
facto que desabone a conducta do chefe de trem ijose Cesar Tavares, prati 
ce.do na funcqão de seu cargo, e cano af irma.tivÕ se pÓde p01;menor1zal-os; 
Respondeu que sabe, por uma conversa que teve com 9 sr. Jose Modesto ,com 
merciante com fructas que o chefe de trem sr. Jose Cese.r Tavares, appro
ximadamente , em princÍpios de 1927, epoca em que chegou a esta cidade de 
Camocim, do sul deste Estado, o referido José Modesto , passando pela por 
ta do quarto de residencio. deste, viu-~ co ~nndo um pouco de dinheiro;al-
1 parou e e>~clamou, ohl camarada, voce <".ta beml perguntado em segu da 
digo per untando em segu:1.da: você é nego<.•1nnte? viaja sempre na. lÍnh ? , 
como Jose Modesto respondesse affirmativamente, elle chefe de trem Jo e 
Cesar Tavares, pediu-llle que toda vez que tivesse de viajar nesta Estrad 
de Ferro, o procurasse reservadamente antes d~ comprar o. passogem, pois 
lhe faria qualquer concessão; que Jof'é Uodeoto não c conhecia até o.lli e 
nem tampouco o. quanto se estendia a sua autoridade no cargo de 9hefe de 
trem, que naquelle momento chagou ao seu cocl1ecimento delle Jose Modesto 
, exe~cer; que do sul do l.!:stado, onde resid{o antigamente, victl-a pura a
qui, a procura de anhar dinhiro digo de ganhar a vida e que sendo aquo 
le offerocimento ja um ponto de apoio naquelle sentido, accedeu. Tendo d-, 
sua primeira viagem ate hoje pago as sua~ passRgens , das viagens qu~ f~z 
nos tr n"' do ... tu :..s tr da e li'e1·ro , bem entendido , as que são chefiadas po 
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Jose Cesar Tavares , a ente rueJmo secl1or Jose Ces!r 
certo tempo para cu, tem-P1e déspertado a nttençao a nlaneiru · .ada. 
por que executa a cobraça digo a cobra11ça de ditas passagens, e como lhe 

~ , 
parecesse que aquell' cobra~~ de pass!gens feita a ~lle Jose Modesto,pe-
lo chefe d trem Joso Casar Tavarc;s nao ostava sendo feita com a devida 
honestidade , procurou tirar a limpo este facto qu~ ll1e traz em duvida, 
prevalecendo-se do ensejo que teve no dia 15 d de~embro de 1928, dia 
em que c efiava o M 2 , de Ipu a Camoc11n, o sr . Jos~ Cesnr Tavar ·s; com-, , ' 
prando elle Jos~ Modesto um passag~m dupla de segu.ng.n class , de nwn l' 

2028, de Mas ape a Camocim , tornando o M 2 da uelle ja citado d a. para ~ 
moc m, tendo , em v~agem , de propos1to , deixado de entregar a , refer da 
passa tliD n occasiao dacollecta fe ta pelo chefe de trom Jose Cesat· Tava 
res, dizendo-lhe não ter pas~ugem , e bem assim, que 11 importanci~ que .. 
dispwiha era de quatro mil reis , tendo o Jnesmo chefe ,de trem Jose Cesar 
Tavarea se conformado com a sua declaraçao delle Jose 1odesto , dado o 
entendlmento , quo vinha havendo entro e11es , e rec bi o a 1m ort.anciu de 
quatro mil ro1s pelo percurso de Massape 9 Camoclm, que Jose nodesbo s 
ta.va f ze.ndo sem passageu; v sto que, Jose Modeoto , hav a guardado segr_ 
do da Pf}Ssagem que comprou; ue , de ngica para Grcm a , o chefe de trem 
s~. Jose Cesar Tavares , a t tulo de t rn.~ um c garra do bolso del!e Jo
se Modesto , deixara. ficar uma Eassagem ja usada e picotada; que so de 
Granja. para Camocim, na occasiao du collecta geral, voltou a r~c ber e 
picotar novamente , ( para melho~ illud r a assistencia ) , a refer da pa.s 
sagem; q~e depois que elle , Jose Modesto ch~gou em Camoc m, o chefe de 
trem Jose Cesnr Tavares , ainda. o inconu11odou por duas vezes para arran-, , ~ 

jar-lhe mais_dez mil reis , po~ conta do novas transo.cçoea digo dan m~s-
mas tran~acçoes; que ell Jose Mode to ~e~usou-se a aceedor, visto ter 
chegado a conclusao de que ditas transacçoes erarB , illÍcitas , visto que 
nunca recebeu documentos do chefe de trem sr . Jose Cesar Tavares , rela-, 
ti vamente a. passagem; ijue elle depoente pergw1tr1ndo a Jose Modesto se 
não tinha conhecimentos de factos daq olla natureza prat cados com ou
tras pessoas , elle Jo ' Mode. to lhe respondeu que si~; mas , devido não 
cçnhecer as pessoas com as quaes o chef de trem Jose Cese.r Tavares , ha
via applicado o mesmo systema de cobrança ou coll cta de passa ·n que 
a.ppllcou a elle , no dia !5 de dezembro de 1928 , de Ang!ca. para Ca.rnocim , 
para disfarçar a concessao que vi11Qu fazendo de Ma.ssupe a Camocim, dei- , 
xava de prestar-se a uma in forrnaçao , nesse sentido . Sabe mais que Gemu 
no_de Tal , commerciante ambulante de ! abaco e , outros generos , wn gcca.
siao lhe contara quç estando na estaçao de Ipu, o chefe de , treo Jos Ce 
sar Tavares lhe havia pedido a importancia de quinz~ mil reis , para lhe 
pagar com uma viagom de ida e volta de Ipu a Camocim, sem pasn~gem, ao 
que accedeu dando-lhe a refer da impgrtanc a.; acontec~ndo, porem, que , 
dias depois, o chefe de trem sr. Jose Cesar Tavares h via siuo untado 
de vi jar nos trens .. hora.rios, considerando-ae elle Genu!no , sem esperan 
Qa de lucrar-se daquella importancia; que de outra v~z elle depoente ha 
v!a pedido a Genu!no para repetir a 1~esma historio. , acham~o-o com pouca 
vontade , de expor o chefe de trem Jose Tavares na divulgaçao da.quelle r~ 
cto illicito , motivo que d\ju lagar a elle depoente a convidar ao baga.ge~ 
ro Antonio dos Santos , a testimunhar a alludida histeria , que dada in
sistencla do depoente , Genu! nojvol tou a narr•ar ·al qual conto lhe havia 
narrado a primeira V~;iZ 1 tendo ainda o dt:potJnte prevenido a. Antonio dos 

a.ntos, que haveria de chegar o dia. em que elle Antonio dos Santos ha
via de ser chamado para. attestar a veracidade daquella historia , caso 
Genu!no a. quisesse occulta.r , do que o mesmo nton o dos Santos r cou 
sciente e pr9metteu desobrigar a sua consciencia . Sabe que o,cle e , d 
trem sr . Jose Cesar Tavares conduziu, sem passagem, de Ma.ssape u Ipu , e 
vice-versa , nos dias (13) treze (14) Ej quatorL. ne julho de 1928, no M 1 
e M 2 , sob sua che:ç!a , a. deeah!da MEJ.ria Carolina ( que tem residenc o. en 
SantAnna do Acarahu); que is 2 se pode provar, prime~ra.mente porsu no 
dia 13 de julho supracitado nao foi vendida na estnço.o du Mossape para 
de Ipu nenhuma passagem ou melhor passagens para. nenhuma classe , e de
po s porque é s~bido que a. allud~da Mar! Carolina viajou com o chefe 
de trem sr. Jose Tavares digo Jose Cesar Tavares pelas tust.t.muühas Gui
l~erme Ferreira Ltma , sargento do Regi~onto Policial do estado do Ce -
ra ,,d cah!das Maria Cla ra e Franci~ca Mucari9 , estas sem domicÍlio cert 
porem viajando sempre entre MasHape e Cratheus e a.quolle estac onadQ ~m 
Joazelro , no sul do Estado; o test1mwlho do sarg nto Guilherme , esta 
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provado com a ca ta que o mesmo dirigiu, em dnta dt.:: 15 de agoatJ1de 1928 , 
ao sr . Alfredo Prudente , zeloso inspector do Trafeco desta Estrada . Disse 
mal que , tendo fugido da companhia de seus paes a menor Joanna de Tt:l , 
paru acompanhar uc s91gado que do destacamento de Granja , da qlte fazia 
parte , recolhi a- se a sede de sua companhia, em oobral , tomou o trem M 1 , 
do dia 7 de dezembro de 1928 , na caLxa , d'agua de Granja , sem pass gcm , e 
que , sen1 que lhe fosse apresentada a formula T 3 , exce~so de pasoage~ , 
entre Granja e AngÍ ca , de acc;ordo com o Regulamento , so entre Massape e 
Sobral, foi cobrada a passagem integral sem as devidas formalidades rçgu
lamentares; que dita passagem foi paga pelo sargento Bdgard , que trunbem 
viajava nesse dia , sendo de Camocim para Sobral , onde faz parte da compa
nhia policial do 2~ bata~hâo , all Í estacionada!· que aquelle procedimento 
do chefe de trem sr . Jose Cesar Tavares , poder a importar em mais um leso 
á Estrada , se não fora a consulta do preço du referida passage1n , que fez 
a elle g.epoente o alludido sargento Edgard , em presen a do chefe dt: trt;m 
s~. Jose Cesar Tavares, dadas as suas actividades ill citas , delle Jose 
Ces r Tavares , exaradas nos fac éba acima alludidos; quo a importancia co 
brada ao sargento Edgard, pela passagem de Joanrta , foi entregh ao agent 
de Sobral , sr . Ca~los d~ Sousu Lemos , para os devidos fins . Sabe que o sr 
chefe de trem Jose Cesar Tavares, tem carre ado muitas vezes paru negocio 
gonet'os alimentÍcios do interior para estaçao de ~.;a.mocim , oonfÓrme poss2' 
provar com o testimutulo do sr , Clodomiro da Gi~veira , que d~ wna occasiao 
assisti11 o ex- guarda do armazem da Estrada Jose Ferre!ra , actunlmente mer 
ceeiro nesta cidade, , pagar uo sr . chefe de trer.t Jose Cesar Tavares , no
tando digo José Cesar Tavares , uma partida de milho que o mesmo havi a tra .. , -zido do interior; que nesta mesma occasiao , o sr . chefe de trem Jose Ce-
sar Tavares , not~ndo que o sr . Clodomiro da l)1lveira , havia presenciado 
aquella transacçao commercial chegou-se a elle Clodomiro du Silveira, 
e confessou que aquelle genero de que elle acabava de ser pago, era tra
zido sem despacho do interior em part du de dez (100 e d~ v1nt~ , (20) s ç 
coa por viagem, e recebido aqui , mediante uou grat ficnçao de dea mil rei 
(10$000) por cada viagem ao conferente , sD . Francisco Assis do EspÍrito 
Santo; pedindo o sr . chefe de trem Jose Cesar Tavares a2 sr . Clodomiro d 
Silveira , que lhe guardaBse roserva sobre esta declaraQao; que Clo1omiro 
da Silveira , para provar que acabava de relatar a elle depoente sa~u çom 
o mesmo depoente de maneira , disfarçada em commerciante de generos ate a 
res dencia do ex-guarda Jose Ferreira , onde depois de ter abordado , a as
sumptos commerciaes , pergw1tou em _presença do depoente se elle Josc,Fer
reira , le~brava-se , que uma oc~asiao elle Clodomiro du Silveira, havia as
sistido a elle Jose Fer•·cira , pa. ar uma partida de generos que o sr . cgefe 
de trem José Cesar Tayares , hav a trazido do interior para ll1e vender, 
tendo o ex-guarda Jose Ferreira , respondido affirmativamento; que perg , -tando elle depoente a9 sr . Jose Fer•eira , sobre a facilidad que tinha o 
sr. chefe de , trem Jose Cesar Tavares , em transportar esses generos sem 
despacho , Jose Ferreira lhe respondeu que algumas vezes elle chefe de tre 
Tavares despachava uma pequena parte para fac , l1tar o rec1b~mento a ui , e 
a outra parte vinha sem despacho e du mesma forrna era retiradu a.qui . Disse 
mais que o ex-g~arda. Migue! Azevedo lhe contara que no t mpo em que era 
guarda do arma.zem da esta~ao d~ Camocim, por uitas yezes o conferente sr 
Assi s lhe mandou ~~tregar surroos de caroço de algodao e outros volumes 
de generos alimenticios que se ~chavam nos carros de carga chegados do i~ 
terior ao sr . chefe de trem Jose Cesar Tavares , os quaes pela falta de e 
trega do conhecimento dt: despacho na occasião do recebimento da alludida: 
da carga , e a manei~a recadada com que eram recebidos os alludidos volum 
e conduzidos para fora da Estrada deixava perceber uma certa duvida sobr 
o despacho; visto que tal uso não e~a adta o ieo adotado pelos demais 
recebedores de carga naquelle armazem; que pergunta o digo que perguntnn 
do o depoente ao ex- guarda ao depoente Miguel Azevedo , quen1 mais poderi a
saber desses factos , elle respondeu que o guarda Antonio Bernardo se 
não quisesse occultar a verdade por servir no armazém com o sr . As ,is ,ªa 
verÍa de dizer que também entregou por varias veses volumes de generos 
alimentÍcios , em 1dent1caa condiçÕes ao sr . ~hefe de tro1n Josécesar Tava
res. Disse mui~ que , s9bre o embarque de urna partida d~ caroço d algodã 
feito na estaçao d~ Ipu , ouça-se as testimunhas sr . Joao M0 rques , machi
nista desta Estrada, chefe se te~m sr . Vic~nte Lopes , e o guarda-rr~ios 
Marcoltno F rreira , que presenciaram tal facto , 6 relataram uo d~poento . 

... ... # ; 

Sabe mais que uma occasiao , nao ha muito tempo , o sr . Chefe de trem Jose 
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Cesar Tavares, teve uma irritada discussão com o zoachinlsta Rnr.Jln o de 
Britto,~a QStação de Dr .~riva , em torno do facto que envo via o deixamen· 
to de um carro de carga que nlli foi verificado estar com as barras , qu -
bradas, o qual v~nha atrelado aocomboio pe1o sro chefe de trem Jose CesUI 
Tavares, forçar aquelle toachinista digo Jose Cesar Tavares , chefiado , e 
pelo mac~inista Raimundo de Br t~o , re ocado ; por querer o sr . chefe de 
trem Jose Cesar Tavares , forçar aquelle ma.chinista , a. continuar a roboca.r 
aquelle carro , que dado o seu desarrunjo , estava cl aDo aos olhos d todo 
o mundo , a 1nc ibnven1encia de continuar a viag~:~m , motivo que , levou no machl 
l)ista Raimundo de Britto , a crer que o sr . chefe de trem Jose Ceoar Tavarof 
e dado a este vicio . E como nada. mais disse e nem lhe fg porBuntado , fo~ 
ncerrado o presente depo19ento , qu~:~ lido e achado conforme, foi nssignadc 

pelo depoente , por mim Jose Tiburcio de Sousa Bras 1 , servindo de escri 
vão , e pela commissão abaixo . Eu, José '.1.'iburcio d Sousa Brasil , esci•ivão, 
o escrevi . {aa) Metton Rodrigues Moreira , Alfrec o Prudont , Inspector , 
Francisco Menescal Carne ro--------------------

&8~& ,·&&&&&&&&&&.~& 

2a . tos imunha . - Antonio l)ernardo , brasileiro , solteiro , com 42 
annos de edade , guarda- do armazem da Estrada de Ferro de Sobral , sabendg 
ler e escrever , convidado a depor sobre factos objectos do presente inque· 
ri~o , respbndlju: que sobre o facto de que é apontado corno sabedor da. en
trega de mercadorias s~1a despacho por ello depoent ou por outro , nunca 
viu n m nunca fez tal co sa, e que as cargas sempre são entregues, pe o 
conferentJ Francisco Ass s do E pirita anta , e os seus judantes . como 
nada ma s disse e nem lhe foi ~erguntado , foi encerrado o preoente depo -
men~o , que , lido e achado conforme , foi assignado _pelo depoente , po~ mim 
Jose Tiburcio de Sousn Bra31l , servindo de escrivao , e pela cortnis o a
bai. Oo Eu , José Tiburc o de Sousa Bra il , escr vão , o escrevi . (aa) nto
nio ornardo ~a) Alfredo Prudente, Inspector , Franc sco Meneocal Carn ira 

0c ·~ &.&&:f· 9c&& && • 
3a . Testimunha . - Clodomiro d• Silve rn , brasileiro , solteiro , com 

27 annos de edade , telegraphista de 3a . classe da Estrada de Ferro de So. 
bral, r~sidente nesta cidade , sabendo ler e escrever, ~endo pergu1tad 2 o 
que sabia ~cerca do fa.cto d ue tra t n o presente inqueri to , na allusao 
que se ~efere ao transporte d generos sem deopacho e venda dos mesmos ao 
sr . Jose Ferreira , respondeju: que , 1nais ou menos ern rueiado do seg rdo oe
mestre do anno de 1925 , anuando a tardo ~ passeio nas ruas desta c dado, 
ca.sualmf)nte parou nu esquin do uarteirag, ondej ros :\d a o chefe du t r em 
sr . Jose Casar Tavares , quando o me~mo saldo_digo saindo d~ sua , cnsa tra
vou conver .a com o a p , nte, 9 essa occa":~c c1ueou o Sl' . Jose F rre1ra 
tabern iro estabelecido tr v, aro a rua o Sol, qu em sua p e~ença ef 
fectuou o pagamento d l1 v nte (20) saccos de m lho , que havi a com ra o ao 
chef, de trem S !' . Jose Cesar Tavares , retirando-se aqUI U logo d po1 s de 
feita a allud da transacção ; e que a ~ttençüo do u~po nte foi attrahi a 
ara o fac to do chef 1\:: tr m sr . Jos C e r. ar Taval~es ter-se nos~.rado omba 

ra .a o com su presença e ter o mesmo se apressado em justif car o f a 
cto q · e lle depoent hav a pr·senc ado , diz ndo ue em v sta do ordünaco 
que percebi ser pequeno , faz i a aquellas tran ançoes para se desapertar; 
que costumava tr zer equenas partidas de g neros se d spa.cho , que eram 
entregues s m despacho digo que ernrn ntregues d rec temente no carro que 
as hav i a transportado, pe! o conf ; rente s: . Francisco Assis do Esplr.to 
Santo , mediante gra L f caça9 ,1c d s mil reis ( 10~~000 ) por cada par t)1· a; 
que o chefe de trem sro OSl. Cesar Tavure"l pediu o d poonte guardar c~gl' 
do di o guardar toda reserva so re o facto , all .. gando oer m conterz· n o 
e conhec dos e longa; qu2 ell depoel}t de xou de levar sse facto ao 2_0 
nhecim nto da Admi ni straçao aquella epoca , pela certeza que t i nha dt:J nao 
ser tomada em c9nsideraça o a sua danunc1a , pois o conferente ar . Franci s 
co Ass i s do Esp1rito Santo , dizia pub icamontd que Gmquanto o ar . An on o 
Fernando Barros, fo~ se l'~pector do' ra 'ego da Esttad 'rell.e Ass s , n i o 
reco1a\71a nada: que aquellu que ous se ac·usul-o so ter~ a erder , tende , , 
como resultado f car tido em v ~ta pel In pectofi do Tra e~o ; u lle 
depo nte 1~econhec a. que as pu lavras d .. As :us e rum verdade ras porqu o a-- , gente da estaçao de Sobral sr . Cu los do ~ausu Lemos ~avia de _nc ado por 
varias vezes graves irregularidades partidas do arma•t.t,m , quo nao lho cone 
stava ue o Trafego t i vcsue tomado pr ovid~ncia e que o conferente ranc j s 
co Ass s do E~pi1 • i t o Santd:l, hav i a relatado , u1.1a occo.sião , no salão d es 
pera da es t açao de Cnmoci m, em presença d vari es e~pregudos entre os 
quaes lembra- se ell e depoent e t er vis to os srs . Jose da Paschon Sobr nho , 
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Jos [edeiros, e outros, que o ag~J2te d\j Sobral hav cormnun 
Tr go ter chegado naquella estaQao wna caixa ou eng ·adado de camisas, 
roubado, que por causa disto o a ente de "obral htv!a s do censurado e 
responsabiliz do pelo Trafego; que o conferent~ Ass acrescentou ainda 
que o s1• .Carlos Lemos hav!a de se convencer que só ti11ha a per l r em de 
nunciar delle digo que as denuncias redundariam sempre em pura perda pa· 
re. o denunciante; disse mais, que, em d as de agosto de 1928 , foi em ,. 
companhia do chefe de trem Metton Roàr gues Mor ra, a casu do s1•. Jose 
Ferr..,ira, a titulo de venderem, ao mesmo, generos, e procurarru:a se in
fgrmar do referido negociante se elle costumava fazer negocies dessa es· 
peci com outros empregados, ao que elle !nterpelado respondeu que ha
via sido freguez do chefe de trem ar •. Tose Cesar Tayares, em compras de 
c reaes e fructas; ue perguntaram mais se elle Jo~~ Ferreira , sabia s 
as mercador as trazidas pelo chefe d trem sr . Joq ·_Cesar Tavares, er~ 
à,spachadas, sendo lhes respondido que achava ue nao, po "' elle trunbcm 
ja tinha s elo em n•egado e sabia corno e faziam essas c ousas; que o depo 
entt> perguntou-lhe a:Í.nda se lembrava- ~e da compra de urna p ;:•t da d1J v in 
te (20),saccos de milho, que elle Jost. Ferreira fizera ao che e de trem 
sr. J~~ Cesar Tavares, cujo pagamento fora feito na eaqui1a do qunrt.ei 
rão de nton o Marques, em pres n~u delle c}epoente, ao que lho foi res
pondido aff1rmativamente que lembrava-se; e isto o que tem a declarar . 
Interrogado sobre se durante a viagem que fez como fiscal de tr~m se en 
centrou algwna irregularidac}e prat:t.cada pelos chefes de trens , inclusi
ve o transporte d~ mercadorias clandentinas, re::;pondeu: que nas viagens 
que fez quando comminsionado como f acn.l encontrou innumeras veze pas
sageiros viajando sem estarem munidos do imprescindivel bilhete de que ... 
n~ste caso mandava. cobrar o excesso respect!vo, e que serõ9 a arrecada: 
Qao de excesso de passagens quase nulla na epoca anterior a fiscaliza; 
avultou bastante noa primeiros tem os em que esta foi In titu!da, como , .. 
se pod~ra verificar nos documentos enviados o. Contador v durante aqucl-
lu quadra; que quanto a volum~:>s son de pacho, nunca. tl:lve opportwüdade 
de v rif ca.r d visu essa irregulnlidade, apesar de saber que emprega
dos dos tr~ns conduziam contrabandos , pois algwnas vezes for a avisado , 
lembra-se que uma vez o machini ata Lu!s Regina , chamou-o de pa1•te , na - , e ta~ao de Ipu,,. e mostrando-lhe grande quantidadü de f~uctas que se ac 
acha. v a exposta a venda nas pl~oximidades daquella esta.ça.o , disse-lhe: -
veja como está isto aqui , fructa de t;odo pre~o e ninguem que1• por causa. 
de sua presença aqui'~ " Eu mui tas vezes procurei comprnr alguma fructo. 
para comer em viagem, e nunca consegl}ia _porque eran1 todas vendida s pela 
madrugada e quando amunh~cia o dia ja nao se encontr·ava nenhur1a para co 
mer digo parft comprar , e que eram conduzidas como ~or.~.trabando" i que 
quando serviu na qual dade de conferente , na estaçao do Mas~ape , por va 
rias vezes descarregou volumes rotulado~ pu;::a aquella esteçao digo volu 
me"' de fructas rotulados para aquella estaçao e que quando la r clamar 
as guias do bagageiro ~. ate dizia que os volumes tiulam sido à~~ cpacha
dos par~:.~ alguma estaçao ad•a.nte, que havia sido Jl~l! ~ngano ~1'3 rotulo , 
outr s vezes , descarregavam volumes destinados a outra eata.çao que er 
v ndidos alli rnesmo e sempre que perguntava ao pessoal do trem de quem 
era aquella carga elles respondiam que o dono resolvera vendel-a alJ i, 
assignaddo a primeira via , o que deixava margem para desconfianças, de
vido a frequenc1a que succedÍa; que , quando f scal , sempre qu ncontra 
va alguma. irregularidade , cientif cava por es9ripto o sr . In,p;ctor 
d9 Trafego . Perguntado se sab que o chefe Jos<- Gesar Tavares , da-se ao 
vic o ... da embriagez , me mo no serv ... ço , rfjspondeu: que, quando serviu nas 

staçoes do interior , teve occas ao _de ver o referico che~ de trem , com 
pletamente embriagado , a ,. ponto de nao saber nem entregar o~ documentos 
que conduz i a destinados as ag nelas , e que nunca assist i a os àescareos 
nas eata~Ões . E como nada mais disse , n~m lhe foi p~rguntado , foi encer 
r do o presente d~poimento 1 qu~ , lido e achado conforme , f oi asslgnado 
p~lo d~poente , por ~1m Jose Tiburclo gu Sou a Brasil , servindo de scrl 
vao, e pela comr issa.o abaixo . Eu , Jose Tib'p:rcio de Sousa Brasil , escl"' -
vão , o escrevi . (aa) Glodom ro 0 ilveira , Alfredo Prudente - Inspector , 
Francisco Menescal Carneiro &&-lW,&&&&&&&&&.& 

?-.:& ~&&&&&&&&?, :&l'G&...Vt.&-Mc8· 
~ 

4a . Testlmunha . - Jos·e :r,erreira Marques , bras1 e i r o, co 50 an 
nos de edade , casado , negociante , residente n~sta cidnde , ~o qual foi 
pe:çguntado se de facto era verdadeira a allusa.o que se T'efere neste , in .. 
quert'bo a sua pessoa como comprado» de generos ao chef de t r em J o e 
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César Tavares , respondeu: que estando há annos atrás doente em sr 
alli chegou um dia o ~r . Metton Rodrig~es Moreira , acompanhado de ur1 ou
tro senhor que ~lle nao conhece , e entao o chefe dt: trem Metton Rodrigue1.1 
Moreira offereceu a elle depoente um boccado de m~lho para comprar, ao 
que elle depoente respondeu que estava doente e so quando fivasse bom po
d~r1a fazer negocio; que Metton e o outro senhor acima referido the per
guntaram se elle depoente costumava comprar generos do sr. Jose Cesar 
Tavares, ao que respo~deu affirmativamente; que, effectiyamente, comprou 
por muitas vezes feijao e milho ao chefe de trem sr. Jose Cesar Tavares, 
que de d!a mandava de~xar em casa delle depoente ~ mercadoria comprada; 
qy.e feijao, comprou so uma vez meio alqueire , porem_milho , comprou por d1· 
versas vezes; que durant~ o anno de 1927 , e 1928, nao comprou mais nada 
ao chefe de trem sr . Jose Cesar Tavares , e_s~mpre que procurava deste , al• 
gum genero elle Tavares lhe respondia que nao tiiha mais; que, quanto a ... 
parte do despacho desses generos, nunca aff1rmou se os mesmos eram ou nao 
despachados, ois de tudo ignorava. Perguz1tado se sabia que o chefe de 
trem sr. Jose Cesa.r Tavares gratificava ao conferente sr. Francisco As-t , , 
s1s do E~pirito Santo, pela retirada de generos sem despacho, do armazem 
ou dos carros, respondeu: que não sabe e nem nunca ouviu fallar ni9so. 
Perguntado se comprav~ generos de outros empregados d~ Estrada, alem do 
chefe de trom ar. Jose Cesar Tavares, respondeu que nao. E como nada mais 
disse, nem lhe foi , perguntado, foi encerrado o presente d~poimen~o , que, 
lido e achado conforme, foi assign~do pelo depoente, , por mim Jose Tibur
cio de Sousa Brasil e pela comt!lissao abaixo. Eu , Jose Tiburcio de Sousa. 
Braàil, escrivão, o escrevi . (aa) José Ferreira Marques, Alfredo Prudente 
- Inspector, Francisco Menesval Carneiro--------------------------------

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 
5a. Testimurma. - Vicente Lopes, brasileiro, casado, com 37 an

nos de edade, bagageiro da Estrada de Ferro de Sobral, sabendo ler o es
crever , intez•rogado sobre o facto a que allude a primE] ira t\;lstiltlunha Iviet· 
to.r: Rodrigues Moreirt , respondeu: que vindo d~ Cratheus no trem de car a 
ja sondo a segunda via em, chegando na estaçao ~e Ipu, encontrou um 

trem destibado a Cratheus, chefiado pelo sr. Jose Ce ar Tavares, pergun
tando este a2 de:eoente: " veres voltar para CratheÚs?" ,, respondundo o d~ 
poen~e que nao nao , pois ja fazem oito (8) dias , que sahi de casa , e mes
mo ja havia feito duas viagens, , dizendo~lhe Jose Cesar Tavares, e por d! 
1ü1eiro para v1agem1 eu te dou dez mil reis (10$000), respondvndo o depo
ente que não queria, mandando em seguida o chefe de trom José Cesar Tava 
res, rt;tirar do carro de d1 versos, do trem da primeira viagem Vil).dO de -
Cratbeus que estava prompto para seguir para Camocim, cerca de dez (lO) 
ou doze tl2) sa.ccas de caroço de algodão, não sabendo o depoente se esta 
vam ou n~o de~pachadas; o sr . Antonjo Theophilo , agente, ~erguntou, este 
caroço nao , j~ estava embarcado? respondendo o depoente jn , sim se~or, 
mas o sr. Jose Cesar Tayabes, mandou desembarcar, partindo logo a~os o 
depoente para Camocim nao sabendo o resultado, interrogado so sabia n1a~s 
de algum facto que desabone a conducta funccional do chefe de trem Jose 
Cesar Tavares, respondeu que sabe apenas 9~e elle comp digo que elle vi~ 
jou completamente embriagado em dias domes de setembro de 1928 •• E co-
mo nada mais disse , nem lhe foi P1rguntado , fo~ encerrado o p~esente de
poiment<; , que , lido e achado conforme , foi assign~do pelo depoente ,, poi' 
mim Jose Tiburcio de Sousa Brasil , e pela cornmiasao abaixo . ~u , Jose , Ti 
burcio de Sousa Brasil, escrivão , o escrevi . (aa) Vicente Lopes , Alfredõ 
Prudente - Inspector , Franc::tsco Menescal Carneiro . ----------------------

&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 
6a. Testimunha. - José Modesto Bezerra, brasileiro, casado, com 

35 annos de edade , commerciante com fructas , sabendo ler e escrever , sEm
do~le pereuntado o que sabia acerca do fact2 que motivou p presente i~
querito, respondeu: que affirma as declaraçoes que fez a t stemunha._Met
ton Rodrigues Moreira, embora que tenha feito as referidas declaraçoes 
ao sr . Metton Rodrigues Moreira , sem o intuito do prejudical~ a qutlm quer 
que fosse. Perguntado se algwn outJ•o chefe de trem havia feito essa mes
ma concessão , respondeu negativamente. E como nada mais disse, nem lhe 
foi per~untado , d\;lu-se por findo o pres~nte depoimento , qu , lido e acha 
do conforme , foi assignado por mim , Jose Tiburcio de Sousa Brastl , servin 
do de escrivão , pelo d~poente, e pela comm~ssão abaixo . Eu , José Tiburc 
de Sousa Brasil,escrivao , o escfevi . (aa)Jose Modesto Bezerra , Alfredo Pr~ 
dente - Inspector ,Hoancisco Menescal Carneiro . 

,".c c&&&&&8c&&id!d·&&&&&&e &..'V&&&&&&&&&&& 
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7a. Testimwlha. - Francisco Assis do Espiri to Santo, b ileiro, 
casado, com 35 annos de edade , funccion~rio publico federal, conferente 
d la.(primeira) classe da Estrada de Ferl'o de Sobral, sabendo ler e es
cr ever, sondo-lh~ pereuntado~o que snbÍa acerca do,facto que d u motivo 
ao prenente i~qu~rito, isto e, na parte quo se refere a su pesso~, res
p ndeu: que nao e exac;to que o depoente tenha recebido grutiflcaçoes do 
çhefe de tr~n1 sr. Jose Cesar Tavares, ou de outro qualquer para deixar sa 
ir mercadorias vindas do interiorsem despacho e que nunca presenciou ou -
por outra encontrou volumes sem despacho pertencente a nenhum chefe de 
trem; que sobre o rncto das camisas que faltaram em Sobral, lembra-se o 
de oente a1nos atras tendo sido despachado um engradado de camisas para 
Sobral, cujo embarque foi e fcctu do pelo depoente, e em nresençG do re
me ·Lente,sr. Vicente Aguiar, da fir~a V! Aguiar & Companh a, tor es~e vo-

ume chegado em Sobral violado, porem nao ter a Estr da tomado onhec me 
to por per o volume embarcado a que sem nenhum nd cio de violação; que 
nunca declarara em pre ença de quem quer que fosse gozar de mpunidade 
e quanto fos e o sr. Antonio Fernando Barros, Ins ector do Trafego, isto 
porqu não he a is a compe encin nem razão para isso; que nunca mando 
entregar mercadorias pelos vigias do armazém, a n~o ser guando se tratava 
de um unico vol~e que existia em mn carro qualquer, porem sempre rner !an
te a apresenta a do despacho; que nada mais tem a declarar. Interrogado 
sobre se sabÍa em nome de q em vinham os volume~ d .p chados pelo eh fe , 
de trem Jose Cesar Tavares, bem ass1 m por quem e.t•am os mes.wos r tira.aos, 
aqui em vnmocim, respondeu: que esses volumes vinh 11 rl~npachndos em nome 
de outras pessoas , mas errun uase sempre r~ttrados com a pr~o~nça do ch 
f.'e de ti•em alludido. Interrogado sobre 3d sabia quaos os outros chofes d 
trem que conduziam volumes despachados ou não e111 s~us trens além do chef 
do trem sr •. Jose Cesar Tavares, r.e spond ~ u qu nao e do seu conh cimento 
que viess m volwnt)S sem despacho, mas pode sei' que tivessem vindo, JO s 
cada chefe de trem possuiu. chave dos carros , e sÓmente no dia seguinte 
o depoente to ava .:!Onta dos trens uhegados na noite anterior e quanto a 
volumes despachados )ertencentes a outron chefes de trem nada sabe ~por 
nunca tel-os v sto ~ecebendo carga; in errogado fina mente em que epoca 
o che e d~;; trt3m Jose Cesar Tavares faz a transporte desses volumes des a
chados, be a m s~ o recebimen.o dos m mos aqu{ era feito ~s claras 
ou com ind!c o de, burlar a Admin atração da Estr11da 1 respondet:t que ,não 
tem lembra9ça da epocn exacta ,m que occorreram sses factos , porem dev 
~er sido ha uns do s ru1nos atras que o recebimento da carga era feito 
as claras e com toda a natur 1· dade. E corno nada mais d sse, ne lhe foi 
per w1tado, deu-se por fi do o , presente depoimento, que, lido d achado 
confor~e, foi as s ie;nado ~Ol' Jo':u T burc_o de Sousa Bras 1, s rvindo de 
escr vao, p lo depoente, e pel· eommissao abaixo. Eu, Jose Tiburc o de 
Sousa Brasil, escrivão, o escr.v!. (aa) Francisco Assis do ~ spÍr to Sant 
A re o rudenta - Inspeator, rancisco mene ca Carne ro------- ---- -' 

&&&&tO..·&&.&&&t "t& (r ?,·?, "'n"c ·" , 
8a. Tes timunha. - Jose Cesar To. vare o, brasilei-r•o, casado, co 

30 annos d edade, func c onari o publico ederal, chef de tr .1a d 2 • c la 
se da Estrada de Ferro de Sobral, sab~ndo ler e escrever, sendo- h · per
guntado o que,sabia acerca do facto de ue go do facto que motivou o 
presente inquerito, re pondeu: que no d a 7 de dezembro d 1938, ch~fia
vu o trem 1, seguia no mesmo trem levando duas passagens do volta, as 
quaes, na sa da de Carnoclm procur•ou o depoente as passagens carimbando-a 
ver1 tcando o de~oente que as mesmas estavam dev darnentt> l'_cartmbadas em' 
poder do sr. Jose Cord~iro Bento Lopes; que picotou-as e nao as deixou n 
estação do dest no, prevendo que o chefe de trem Metton Rodi'igu~s l oreir 
denunciasse do depoente e resolveu ficar com as passne;uns em ~eu poder p_ 
ra fazer prov~, 9e preciso fosse; que a d nuncia dF1da pot• Jose Cord · o 
Bento Lopes rao b verdadeira c foi insi uada p,lo cltefe de trem Metton 

~ 

Rodr,gues Moreira, que em Carire, rranj9u dita denun~Áa e que Bento Lo-
p~s e meio ama.lucndo,e analphHbeto , conforme inforrnaçoes que o d pounte 
pode co her em Carlr , sobre a ins uaçao da denuncia, ~ em Santa Cruz 
x-a ente Antonio Theodoro, sobre a im ecilldade an phabetismo de Ben

to Lopes; que sobre os factos passados com o cownerciantu corrffructas Jo
sé Modesto Bezerra, tem a· deçlarar que esse individuo é vezeiro e use1ro 
em traficanc as nos trens, j andundo sem pass gens se occultando nas se 
tinas, ~á procurando passar contrabandos, ou tentando transportar que1jo 
elE surroes com bananas obrigando assim aos chefes de trem a fazer o.ppree 
soes desses objectos, em represalia de cujos factos attribui o depoente 



- 9 -
, 

ter .rose Modo to pro alado e confirmado ess~ calur.mia ;. que o 
confor~e diz acima , e cal iosa a eclaraçao que Jose Modesto diz por 
intermed1o do chefe de trem Mettmn Rodrigues Moreira; que , sobro a impor· 
tanc1a que diz Metton ter o 4epoente recebido d~ GenuÍno de Tal , por u
rua passagem de Ída e volta de UamocimNa Ipu , não é exa9to ter o depo~nt 
ter o depoente feito tal tal tranaacçao çorn esse individuo , o qual , as 
vezes que viajou nos trens so9 sua chefia , foi mundi digo foi mun do de 

passagem; que o depoente ~od~ra provar o que diz com o prop lo testimu
nho de Genu!no , o , qu far~_st: p~eciso for; que acredita GenuÍno consci
ent~raente nao fara digo nao d ra o contrario; que sobre a carta do sar
gento Gui1hettme Ferreira Li1aa, de ter o d~poente conduzido una rne~etriz 
de Mas3ape a Ipu e vice-versa se1n o respectivo bilhete, declara nao ser 
verade digo não ser verdade esse facto nem e lmabra o depoente d~ ter 
viajado essa mulher no dia alludtdo nem mesmo com passagem; que nao tem 
por habito andar mettido com mumheres da vida alegre e a tribui que o 
aarge9to Guilherne, na~ tendo viajado no M 1 do dia 13 nem do dia 14 no 
M 2 so tinha dado essa denuncia para. sat afazer ao chefe d trem Metto 
seu exçompanheiro insepara.vel inclusive , de resi.dt:ncia e viajens para ' 
Crat eus; quu ao contr rio do depoente e o chefe de trem Metton Rodri· , 
gues Mot•cira amigo de andar coiJll munlheres , j a tendo por isso rnt.1smo to-
~ado uma grande surra na estação de tbiapabfi; que , sobre o facto em que 
e envolvido o sar ento Edgard , deu-se o seguinte: ao fazer a cobrança 
de bilhetes na !a da de Granja, encontrei Ul.'la mulher sem passagem, a 
qual declarou nao ter passag m nem dinheiro , tend2 o depoente ameaç~do 
a passageira de deixaia digo de deixul-a na estaçao primeira caso nao 
pagasse a passagem, appareceu o sargento Edga~u , o qual comprometteu-se 
a effectuar o pagamento; que , deante disso ~ ja estando e~cetada u via
gem, e suppondo o depoente que a Estrada nao tinha prejuizo com isso , 
resolveu acceitar o pagamento sem multa , comprandm uoa passagem su So
bral para Granja , o que fez no dia seguinte ; sobre o facto denunciado 
pel9 chefe do trem Metton, por Clodomiro Silveira , e pelo comm~rciante 
Jose Ferreira ~ de que o depoente negociava com generos aliwenticios 
despachados somente uma pequena parte para facilitar o recebltnento no 
destino e a gratificação de déz mil réis (10$000), ue costurnavu dar ao 
conferente Assis, declara: que trazia pequ~nos vo UH1es para suo. manuten 
ção , por~rn nunca trouxe gene~os ou outra qualquÓr cousa pura vender;que 
o depoente julga as declaruçoes do chefe de tr.m Metton e do tel gru
phista Clodomiro Silveira suspeitas , por serem o• mesmos 1nirnÍgos do de· 
poente; que a amizade existente entre Clodomiro e Metton é excessiv· , -
facto que n~o su~preende ~s declaraç~es do mesmo contra o depoent0; que 
digo depoente; ... declara , mais o depoente que o chefe de trem Mett9n Rod1·_ 
gues More ra nao poderia ser empregado dt Estrada, por q~anto ja fora 
demittido da mesm por ter violado telegramruas em çra.theus, quando alÍ 
servia como telegraphista , ao tempo do agente Gilo; o depoente apr~s~~ 
ta para provar a conducta irregular do cheft:} d(;; trt~m Metton um cu.rto.o 
que o mesmo lhe enviou ern data d 6 de maio de 1927 .._ pedindo p ra tran~ 
portar sc;m passagem urna mul t:}r .._ ao que o depoente nao acced~u; que o d 
poente ja ouviu o marchante Joao Marques dos "antos declarar, n ugun-
cia de Camocim , m presença do ajudunte de bagage ro Luis Pereira , que 
o chefe de trem Metton conduzira por diversas vezes mulheres nos trens 
chefiados por Metton, sem passcgern; que João Marques contava isso refe
rindo-se ao facto de tetton t .r appreend do uma pequena mala dt:> sua 
propriedade duixando outras ,máiores; u João Marques allegavu mais ter 
viajad2 de Ipue1ras , Cratheus com um bilhete de volta sem a deyida rec~ 
rimbaçao com o consentimento de Metto1, que entre Ipueiru.s e Ipu resolve 
resolveu fazer João Marques pagar o excesso , ficando sem effeito u con
cessão promettida; o depoente sabe mais que o chefe de trem Metton, em 
setembro passado, ter querido obrigar ao cormnerc ante de C , mocim - LuÍs 
Barbosa ( facto presenciado pelo particular Fontolle , tambem res ent 
em Camocim ) , a despachar um amarrado de esteiras , e que Barbosa , neean 
do-se a fazel-o , Metton propusera ao mesmo pre~ontial-o co~ uma uu e~ 
teiras o sue feito isso Metton dispensar{a o ,despacho do resto , ao que 
Barbosa nuo accedou; sabe mais que anr os atras o chefe de tr'el~ Metton 
seduziu e conduziu ~o Sobral p~ra Ipu, uma pretinha , que chegando ali fo 
fot tomada pela policia , que ja tiru1a sido , avisada; sub muis que o ch 
fe de trem Metto:n tentou obter , por interlJledio de guarua-fruios que pa
gara o ,depoimento do ex-guarda-freios Jo~e Lu!o , cont~a o depoente ten
do Jose Luis se recusado a fazel-o , coz1forme 'declarugao ~eita ao d poe~ 
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depoente pelo bodegueiro Aureliano Alves, residen:De a rua do 
nada mais tem a declarar. Interrogado porque diz em s~u depoim~nto ter 
prevvlsto que Metton ndo até Cariré ia denunaial-o, respondeu que no
tt}ndo Metton ins:tsten~em 1t.e co versando com Bento Lopes, e esperando 
ha mui to tempo qualquer denunc a dada contra o depoente por J.1etton, em 
virtude da persegui~ão que o mesrno lh~ move, procurou ucuutellar ... se 
gu!rdando para isso os bilhetes. Interrogado como attribue ter o tabel 
llao de Gobral reconhecido a firma de Bento Lopes, sendo este anu.lpha-, 
beto, respondeu que so pode suppor quo !M:!tton t ~nha conseguido sso do 
tabellião; interrogado mais o que pensa da declar~~ão a, enulno de 
tal, de ter o dúpoente pedido a esse quinze mil re (15$000) var' 
transportal-o de Ipu a Camocim e vice-ver a, respond ~: ~ue ao pode 
ter s do pura attend r a alguem, uma vez que o facto nao ~ verdadeiro; 
interrogad se acha regular o facto que declarou em seu depoimento de 
não ter cobrado o. multa do sargento Edgard, logo antes de Angica,res
pondeu que agiu do modo como disse, por syppor que , fosse esse o direi
to; lnterrosado a que attribue · declara~ao d· Jose Ferreira e a conf 
mação feit pelo conferente Assis de que o depoente conduzfa generos -
sob d!spacho e os ver ia aq\l• retirando-os pessoalmente , respondeu: 
que nao sendo isso verdade c pod que 0!3 mesmos qutscrw.n sat sfnzer 
ao 1Jedido de alguem. E corno nada mais disse, .nem lhe foi pergun~ado, 
deu-se por findo o present~ depoimento, que, lido e achado con orme, 
vae ~ssignado por m m, Jose Tiburnio_de Souàa Brasil, :ervindo de as
crivao, pelo depoent~ e pela co .. UTiissao abai~o. Eu, Jose iburc o de 
Sousa ra~jl, escrivao, o escrevi., aa )Jose Cesar Tavares, J.lfredo 
Prudente - Inspector, Francisco Menescal Ca.rneiro.--------------------

&&&&&&f.. 11 •• o.o.&&f..·& &&& • ·&&~'.A,\> 

TERMO DE ENCER MEITO 
Aos 011Ze dias do mês de t!larço du mil_novecentos e vinte e nove, 

foi encerrado o presente inqucr-1 to, por nao te1· ma s testimwllHls a ; e
por. E, para constar, iJ vrei o p~esente term9, qu asoigno. Eu , .Jose 
Tiburcio de Sousa Bra~tl, escrivao, o escrev .e assigno. (a) Jose Ti-
burcio de Sousa Brasil. ----~~---------------------------------------
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ATI:i.!:CER 
... Tendo ouvido as pessoas qu~;.: lhe po.recij•l n cessa~ius, para eluc • 

d~çao do facto, dem.mciado e que deu legar a ~ste lnquerito, a corrunis
sao •baixo julga por em encerral-o e dar o seu parecer a res e to do 

u~::: colh u.-Dos depoimentos tomados e das inform Ões colhidas no de
corr r do interroga ... or o de.o estimunlla-s, ficou a cornm s~ão certa d 
q e O fac O enunc ado fOi verad iro, e a.lgwna duvida sue aindU ~h. po 
d{a obscurecer n verdade, .es!ppareceu com as declaraçoes de Jos C s 
Tava.re, 12a arte em qut- se lUl ·ustifica diro , Lc. part um que se us~ 
fica do nao recolhimento doa bilhetes em Car r• ! ceo azel-n temen 
do .1etton · it:,o temendo que Metton o denunc;iasse. ;, pu riJ Of s descul-
pa, que, em vez de defen el-o, ~ elle Jo:::c Tavares, condtmou-o n 
s.caei tavel. O che e d~ rom os Cesar Tavures, apl'es~;~nt ndo os be-
tes recar mbactos, nada provou a seu favor, porquanto e3sa formaliâade, 
ele a pod~ria fazer a qualquer hora e em qualqu~r te~po,,d·p ndendo, 
apen a, àe um agente que o qu sesse salvar. A corru:~ sno.o, e, port·n o, 
de parecer que houve deshon~;;st cad~ no acto do recebimento do" bilhe
tes alludjdos pelo chefe e trem Tavares. No decorr~r do inquÓri o ur 
irem divérsns denuncias, algumas graves, mas são occurrencie.s ver f 

das em outras admin s tra~Ões, e que a cor nls 8Üo dt> xu de dar parecer ã 
respe to. Prestando esses eselarecinentos e dando a opinião que o. con
ci··~I]C ia lhe dita no caso, u cornm ssãg pas::.e ás vos• as mô:cr o pr r:en e 

inqu·rito , que mais u.certad rn nte sera resolvjdo pelo ebplrito prat co . , , ,.., 
e JUStice ro desnu Çher·a. Eu , Jone Tihurcio de Sousn Bras 1, sc!ivao 
o escrevi. {au) Jose T burnio de Sousu Bras J, Francisco Menenunl Car-
ne ro - Inspector------ -------------------- ----------------- -------
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fosse per~untud o, deu- se por f indo 0stu dupo1.munto que , lino e HC~lt.Cio t on-
. 'é 

forme , vai a s s i gnndo pe l o. comrnissüo e pelo dt}l)Obnte . Eu , lmtonio~~~nr a Fi 

lho , auxiliar , servindo de 0scriv~o , o eocrevi . (o) ~ nuel GoJ~ (a) Ulo

àomiro Silveira . ( a ) P . de Lemos Duurte . ( a) Antonio Viunnu Pilho . 

Termo de encerram nto 

1- ão havendo nw.ls tefJtemwlha quu depor deu-se por enc~rl'O.do o pres..:nte in-

querito , na mesôO. data . Eu, Jntonio Viunnu Filho , uuxilinr , servindo de as 
,..... 

erivio , o ..:screvi purn constar . 

'l'ermo de remessa 

inda nu. mesmu do. ta , reme tto os autos presentes tÍ. ComlJ1is Hão incunbida do. 

confccçÜo deste inquerito , do que , po.r · constur , luvro ste termo . Eu , n

tonio Vianna Filho , uuxi l i r servindo do escrivuõ o escrevi. 

Remettidos 

Parecer 

A Commiss õ ubaixo ussignuda , tendo 0111 vista a pi'ovu te • ter.mnh 1 colhida 

nuste inqucrito , declara que : 
, 

A) que o chefe de trem de ~u clusse , Jose Uuzar ~avures , no purcurso do 

trem especial de carga , de 12 do fluonte , de que era chefe , vi~tu ulcooli -

ao.do , conforme a ff firmurrun as testemunhas Anselmo Gomes , Antonio Porphirio 

Estevam 1ain, agentes , renpectivumente , de Hi1 chÜo , eicu e Gr~nju , bem 

assim os guardas fDDios , ~runcisco Jalvio.no , Pruncisco Luiz Go·ros , opuru -

rio Pedro I•'uclb.ndo; 

B) que , apeno.s us t\j~temunhus , J ore; e Perreiro. , guaro.d freios , J OtH3 Vicont 
... 

guarda freios , e Jo~o Pereira Luite , ngent de Dr . Privut , declurnm que nuc 

viram o di t, o chefe de trem viujur a l coolisndo; 
, .1. 

C) que o chefe de trem Jose avaros , em suo. defezu , ullogu que tem porfui-

ta cosnciencia dv que nno esta. va a l coolisado; confesso. qy.e descunsou nu 

estuqão àe Dr Privat por estar fati ; do da viagem; attribue o.o guarda fre i 

os Francisco .Sulviuno o defeito de suspeita , por lhe uer des•ffc ctu , bm~ u~ 

sim, contesto. os depoirn~ntos de curtas t.est01m.mhns quando declurcim que 

n~o estava presente aos trabalhos de currillamento 110 kilometro 94 , fi vrl 
-.k-~~ 

invoca o testemunho do ch\jfo ele trern Eurypedes Ío~oroiru , cono n7:.o ClttJt,O~~ 

..:stuç - o final , Camocim-, tanto assim qu0 1.mtregou todos os docUJ'!lentos u.o 

r~spectivo agente . 
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Minlsterlo do Trabalho, 
lndustrla e Commerolo 

.............. ... Secçilo 

C. N. T.-2ti 

CONSELHO NACIONAL DO TRABALHO 

roc .8 . 910/ 35 . 
ACCORDAO 

I . .>BF • 

19 ... ~§ ........ . 

Vi tos e relata o Od autos do processo em que 

Jo~~ vezar 'l'aVélres reclama contra su 
N 

a.e.11ls ao da de de Via-
"' çao cearense : 

CONSID ~NDO que , segundo con., ta dos autos , a demis-
,.. 

sao do reclamante se V6riflcou ern virtude de Decreto de 24 de 

Junho de l9o2 , do então ::>r . Chefe do Governo Provisorio ; 

COrJSI E ~J que o acto de sa autoridade foi ao :ro-

w uo pelo art . 18 a DL .. po içÕé~ Te nsi to rias da con ti tuic;-ão 

-~ eu.er 1 , e lL:> e Junho de 1934, fi:llecenao , as in , co petencia, 

a e te L:onsell1o para re ormal- o ; 

.~. esolvem Ç>S membros a r1Jue1ra a.raara do conse-

lho Nacional a.o Trabalho não con11ec r da reclamação , po alta 

a.e ampu o legal . 

de Janeiro , 2v de ·ovembro de 1936 

ela t o r 

Fui ' rocurador ueral 

ublicauo n 1J1ar1o Official em J .J..-. .=.::f'..L\f ~ ~A C1 ~ 1-
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1-212/37 - · 8.910/30 

• 19 e v iro 

• 

sr. Direot or d R~de de Vi ç·o Oe ren e 

Fort 1 za 

C .ARA' 

Tran mitto-vo , p o clevido fina, 

cop1 authentio d do ooord o prof ri o pela Pri-

m ira O m r d t Cone lho, .. 
de 23 de Ng, em ae ao 

vembro do anno findo, nos uto do proc sso ern que 

s ... o 1> rt Jo • Cez r T v ol nt , re , como e 

e a Rêde, como r ol 

ttenc1oa s u çõe 

(O w ldo oare ) 

D1r<.ctor G r 1 S cr taria. 
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